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ATLETISMO CICLISMO .. 
• Nos campeonatos nac1ona1s de juniores JOAO REBELO 

vai tentar bater um «record» 
de Joào Lourenço 

registou-se novo tri unfo para o SPORTING ' ES T, [ parado o ciclismo de compttição. Que 
s1 saiba, só ,,,. J de S1t1mbro haverá 
uma prova d1 tstrada - o cC;rcuito do 

Bairrada• - falando-si ainda num ft-5/ivol d1 
pista, no Porto, 1tn IJ d1 Agosto, e ta/uu; o 
e Giro do .lfinho, tombim para S etembro. E por 
isso ingrato a tari fo dos 1strodistosq1u, paro 
mont1r1m a «formo•, silo obrigados o f as t r 
s1ss6ts infll'minávtis dt lr1ino, s11n uma só 
prova ;ara quebrar tilo arrelwdoro como de
;rim111t1 prtporoçffo. 

A 
L 1STES campeonatos nacionais de juniores n foram uma compeliç:lo difíci l de definir ; 

deixaram-nos impressão c<•nfusa, que ora 
nos parece francamente fovorável, ora se afi
gura ausente de não sabemos qual atributo, mas 
que m11rca uma delidênda na imagem conjunta 
que o espírito conservou. 

Não pode afirmar-se que e competição tenha 
sido falha de emoção; tllo pouco é l!cito di
zer-se que não houve esperançosa classe no 
lote dos vencedoru, nem car~nch de réplica 
dos seus mais directos competidores · ainda não 
seria justo acusar descuidada ou Úregular a 
organização. Entllo, onde focar a falha? Difí
cil responder concretamente, porque a impres
são é nata no subconsciente e mal interpretada 
na realidade da análise de factos: talvez por
que a concorrêucia foi diminuta, ou porque 
faltou o est1mulan1e da luta entre equipas de 
valor equilibrado, ou porque a quasi identidade 
com os precedentes regionais deu por vezes a 
ideia de segunda leitura de uma obro com des
fecho prevíamcnte conhecido. 

A' parte esta impressão um tanto vaga, a 
memória conserva bosto& pormenores de agrado: 
houve algumas finais autênticamente empol
gantes, nomeadamente a~ de 150 e 300 metros 
- que foram, por acaso, aquelas que melhor 
noção de novidade trouxeram ao espectador 
pelo réplica valorosa dos repres~ntantes por'. 
tuenses - alguns resultados merecedores de 
apreço e uma organização cuidada, tanto mate
rial como tecnicamente, bem conduzida no sua 
sequência e melhor animado pelas constantes e 
variadas informações ao público, onde apenas 
vale uma censura o imperdoavel descuido de 
não haverem sido colocados fi1c•l1 nos pontos 
de substiluição da estafeta 5x80m., o que 
trouxe a classificaçllo irreitulor de uma equipa 
que executou uma das tr&nsmissões quasi a 
meio do percurso seguinte. 

A participação da província nas provas de 
campeonato foi reduzldlssima: três r epresen
tantes do futebol Clube do Põrto e um do 
União de Coimbra, os quais no entanto assina
laram a sua presença "'' pista, sobretudo os 
portuenses Povoas e Romero Antelo que são 
corredores feitos e de bõa clo,se. ' 

A equipa do Sporting completou triunfal
mente a sua acção durante esta primeira fase 
da temporada allética, a fase dos novos, aquela 
onde é poato em evidência o t rabalho de reno
vação, de recrutamento em profundidade, rea
lizado ptlos dl rl1tentes técnicos dos clubes. 

Somando 40 pontos, contra 50 de todos os 
reatantes competidores, com 15 pontos de van
tagem aõbre o imediato classificado o núcleo 
sportinguista marcou nltida superioridade, que 
mais real.çaria se a contait~m se fizesse pelo 
mesmo sistema dos re1rlona1s, isto é, a cinco, 
tres, um. 

Empregando êste sistema, a pontuação final 
cotectiva 110 1 Nacionais teria sido : Sporting 
61 p .. Benfica 34 p., Internacional 23 p., Porto 
7 p., Casa Pia 6 p,. e União de Coimbra, t p. 

Os cleões» clesaificaram homens em tõdas as 
provas, excepto no salto à vara, onde os «en
carnados> alcançaram resultado notável, apos
sando-se dos três melhores postos : nas provas 
em q!'e n.ão conquistaram o campeonato, os 
sportinguistas ffrmaram·ae sempre no segun'1o 
lugar, àparte o salto em altura, no qual o seu 
melhor homem foi terceiro, pela diferença de 
um derrube na altura mlnima. 

As corridas 
Como é de regra, os resultados nas corri

das foram bastante superiores aos dos con
cursos e nêles se concentrou o maior lnterêsse 
público, que por •eu Intermédio vibrou algumas 
vezes de irresistivél entusiasmo desportivo. 

A luta entre Silveira e os dois portuenses 
na final de 150 metros, e entre Coloço e Pó voas: 
nos 300 metros, foram os momentos máximos 
de beleza e emoçâo dos duas jornadas do cam
peonato. 

Aos 120 metros da primeira destas corridas 
o sportinguista vinha nitidamente em terceiro 
lugar, mas aplicou então uma embalagem pos· 
sante - parodoxal em atleta de tão frágil apa
rência - e ante os aplausos do público empol
gado ultrapassou os valorosos contendores e 
venceu destacado; nos 300 metros, Coleço e 
Póvoes bateram-se ombro a ombro em tõda a 
recta final e só nos derradeiros metros a von· 
tade mais firme do pequeno ColaÇO conseguiu 
levar a melhor. 

Eis aqui três nomes, Silveira, Colaço e 
Póvoas. que devemos reter com vistas ao fu
turo: classe evidente. estilo apreciável (sendo 
o de Povoas o mais cuidado, o que nilo admira 
porque é corredor mais experiente) e tempe
ramento de lutadores, que é a melhor virtude 
para um atleta. 

José Vicente, que vencera destacado os 
100 metros, foi muito justamente desclassifi
cado ; um homem do seu valor não pode per
mitir-se certas fantagias e deve hobituar·se a 
impôr sem subterfúgios a sua autoridade. Não 
sabe colocar-se no pelotão dos contendores 
e, no final, abre caminho de qualquer modo, 
o que se não pode tolerar. Boa 1 çi!o para êle 
e que em nada afecta o seu merecimento des· 
portivo; não lhe faltarão ocasiões paro buscar 
desforra. 

este incidente entregou o título ao benfi· 
quista José Bastos, a quem não ficnré mal ; 
é. um corredor possante, com autoritária ponta 
final, mas a quem falta iniciativa para que o 
possamo~ considerar com o estofo dos cam
peões. É deficiência fácil de corrigir, pois 
resulta de conceito láctico pela confiança que 
desponta no seu último arranco. 

O vencEdor dos 3000 metros, Américo Pinto, 
é um caso sério: excelente passada natural 
optimo ritmo. bom fundo e rapidez final. Que 
mais precisa ? Temos ali um futuro recordista 
se fõr preparado sem precipitações e com ~ 
devido cuidado. 

Fernando Barbosa alcanÇOu enfim o seu 
primeiro título de barreirista, merecido desde 
a sua estreia na especialidade ; possuidor de 
estilo já muito apreciável, relativamente rá
pido, entregue ao saber de mestre Palhares, 
pode e deve ir longe. Não víamos há muitos 
anos um novo com tentas qualidades para a 
difícil prova das barreiras. João Serôdio Gomes 
deixou também impressão favoràvel, assim 
como Camões, cujos resultados são obtidos 
apenas pelo seu poder e velocidade nos per
cursos pianos, pois a passagem do obstáculo 
é menos do que rudimentar. 

As provas de estafeta tiveram os vence
dores previstos: o Benfica venceu a de meio-
• fundo, com a embalagem de José Bastos, e o 
Sporting triunfou em velocidade prolon~ade e 
pura com vantagem folgada ; note-se que nos 
5><80 m. a réplica do Benfica foi apertoda até 
à qu~rta substituYção, que falhou por completo 
e foi feita muito além do limite regulamentar. 
A ~quipa foi classificada apenas porque o juiz 
árbitro cometeu o êrro de não .:olocar fiscais 
no percurso. Imagine-se o que seria, se o caso 

Com o flm tl1 ofmttar os inconvenientes 
duto apatia, o Desportivo de cA llumi11ot1te 
outori:sou o s11t corredor j oão Rebtll> qut deve 
s1r tolv1• o 1strodista do sul ocÍuolmente 
tm me/11or1s co11diç(les físicas, o fas1r uma 
tmlaliva poro mdhorar o tempo qu1 João 
Lourtnço cons1g11itt 110 prova contra-relógio 
de r94a. 

O corredor c.leonino• ft11 então, no percurso 
Campo Grande - S. Iria - Violo11go - quilóme
tro 40 da estrada de A11ombuja, e volta, a h. 
J/ m.143 s. Num tr1ino efecl11ado "ºdomingo, 
1'eóelo, sim forçar, ficou t111tito perto tio «re
c~rd•._ Por isso', cl possível q11e a te11lollva do 
c1l1mm1ant1•, qu• se efec/110 no próximo do
mi11go, ds 8 lt. e 3o 111., s1jo coroada de e:r:ito. 
Esta provo s1rtl fiscalisada oficia/menti por 
membros do Associação de CicUsmo. 

No Cf!SO de ser f1li11 nesta lenlaliva, Rebelo, 
com mais dois compa11h1iros de 1q11ipo, vai fi
xa~ limpos para as. distdncias tJ.1 25, JO 1 75 
qu1~óm1lros, por equipas, 11n provas co11tra-re
lóg10. 

sucedesse com uma equipa vencedora ou se 
os pontos decidissem a classificação colectiva. 

Os concursos 
A deficiência técnica do atletismo portu~uês 

patentela·se claramente no estilo defeituoso 
dos nossos concursistas; em no\•enta e tantos 
por cento dos casos, a maneira de saltar ou de 
lançar é aquela que a natureza deu. 

Entre cs CAmpeões apurados nestas j c>r
nadaa apenas Pinto Basto, com o pêso, .Mário 
Lemos e SerMio Gomes, deixaram a impressão 
de estilo trabalhado, e entre os imediatos com
petidores poucos mais se podem destacar ainda: 
.Moniz Pereira, Santos Vieira, .Monteiro Bap
tiste e Anitelo Serôdio. 

A técnica dos saltos e lançamentos é, de 
facto, mais complexa e, por isso, difícil de 
ensinar e aprender; compreende-se que estrean
tes, como o habilidoso Homero Reis, não tenham 
ainda t_ldo tempo neceasário à aprendizagem 
conveniente, mas é de estranhar que outro 
habilidoso nato, como Ludovino Martins, se 
apresente êste ano a atirar o dardo pior ainda 
do que na époc~ passada. 

Uma referênçia, antes de terminar, ao lan
çador Pinto Bosto, que transita de categoria 
sem ter alcançado o melhor prémio para a sua 
aplicaçllo e vontade de progredir. É a~sim o 
desporto- nem sempre justo nas suas decisões. 
Escapa ao lançador internacionalista um cre
cord• que teve ao alcance, mas a vida é lonaa 
e oferece, às vezes, inesperadas compensaçõe'S. 
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BARREIRA DE SOL 
Campo P1qu1no, 19 dt julho. 

ESTO es una caricatura de la Fiesta 1> -« comentou a nosso lado uin diplomata 
ibero-americano que pila pritt11ira v111 

via loiros em Portugal. Tal ;, na v1rdad1, a 
trist1 condiçi!o a qu1 ch1gou entre n6s um 1s
p"tárulo sob1rbo d1 1moção e arl1, qu1 uma 
ltgislaç{ú) tqufvoca amputou no qu1 111111c1rra 
d1 mais bilo e grandioso. 

O fracasso parcial da corrida da dia 19 n& 
;od1 s1r alrib11ido ao priblico - por ve•es im
pertinente na s11a ância de protestar sem saber 
por qut, - nem ti /::mprlsa, qu1 tido s1 poupou 
a 1s/orços 1 d1sp11u1s, nem ao ganadero, 1 muito 
mmos.aos matadorlS, q111 não s1 dulocam a 
Portugal tta dispos•çi!o til lidar cca/1drais» no 
pri•n11ro estado. A culpa pertenci 1xclusiva
mmt1 ti mmlira q111 r1pr1senta a suprtssllo do 
prim1iro tercio 1 da finalidade 11at11ral da 
Festa. 

Os toiros d1 josl Infante da Cdmara, de
siguai< em toma11ho a ponto d1 provocarm• 
uma das mais sirias broncas a q111 /imos 
assistido no Campo P1q11eno, eram dij_ictis por 
t.ntsso d1 n1rvo 1 falta d1 bravura. Q11dsi to
dos SI par•vom no c1t1/ro da sorti, 1 ollflms 
achuchavam mesmo por formo p.rigosa. 

Or/11(0 e /Jfanolt/1, essas duas firuras 
cumbres da tauromaq11ia, dera111 a medida 
dos ser's méritos, cada um dêles 1111111 toiro. No 
t1rC1fro da tard1, ltfanol1t1 mfoistrou-nos a 
sua s1g11nda liçr1o aista época, de mando 1 
domínio, com wma preciosa faena d1 s11a marca 
1xclusiva, d1 pis cravados no solo, tronco 1r· 
g_uido 1 imóvel, al1pando, recolhlttdo 1 man
dando apmos com os braços. D1staq111mos os 
i,,.po11mtes ajudados flor alio, na sua forma 
cldssica de iniciar o /rasteio, e as d11as tandas 
de naturais, correiido a mão 1 dobrando o itti-
11til(o com precis/Jo e dotnfttio 11unca ati11zidos 
p1fos mais categorisados dos seus a11tee1ssor1s. 
Eno,.,nts tambi111 as duas meias v1r611icas com 
que r1matou as suas br1v1s inlerv1nçiJ1S com o 
capote. Limit011-S1 • /ourtar pela cara o seu 
Sf/fl'1tdo toiro, rna"ifestamtnte impróprio para 
u111a faena 1statudria de estilo "'ª"of1ti110. 

Ortega, assobiado 110 segundo, d1sq11itou-se 
no s1.-.10. lnicia11do a faena com dois passes de 
joelhos de qu1 saiu achuchado, trato11 i1111ditl
tament1 de corrigir o d1feito vi11iv1l do inimigo 
rtcorrendo aos s1us formidáveis derecbazos, 
qu1 tr•nsformam um loiro de casta 1 /1mp1ra· 
mtnío num animal doei/ 1 i"oj1nsivo. Sel{".ndo 
por/1 de faena nos mldios, repousada 1v1#osa, 
de qu1 m1ree1m dtstaq11e as manoletinas q111 
o stu autor d1i.-.dra desta vez 110 tinteiro. E f i
nalmente uma terceira raena d1 efeito, ,,,, 
t1lb11as de sol, a 1111nos emocionante mas tt q111 
mais 1nt11siasmo d1sp1rtou. 

A• simpático to11r1iro mtxica"o F1r111in 
Rivtra tocou o pior lot1. Em comp1tlncia com 
dois astros da grand111a de Ortega e /Jf anoltll, 
a sua actuação t nha d1 ser díscr1ta. Mostrou-se, 
110 111tanto, va/mt1 1 voluntarioso com copl>te 
e m11/eta, e colocou /ris bons parlS dt banda· 
rill1as. 

]o/lo Nuncio, l11ta11do com as suas monta
das, colheu justos aplausos pela lid1 do quinto 
toiro, em qu1 cons1g1üu cravar vários f1rros 
citando bem d1 cara 1 e11trando "" linha recla 
pelo terreno do inimigo. 

] . E. 
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ESGRIMA 

O Campeonato Nacio'nal de Espada 
foi giinho por Henrique da Silveirii, do C. N. E. seguido 

de Pinto do Silva, jovem representiinte do Hockey Clube 

Se não fõsse a nova e excelente exibição de 
Henrique da Silveira e o óptimo compor
tamento de Pinto da Silva-o campeonato 

nacional de espada deste ano de 19t4 pouco 
teria a essinalá·lo ••. 

Verificada a falta de al![1ms fortes atira· 
dores, o torneio perdeu sensivelmente no por
menor competição. Picou a cpoule» final -
uma inexplicável cpoule• de 10 ati·adores (!) 
selecclonodos do escaso número de 16 con· 
correntes .. • - para marcar certo interêsse, 
distante, todavia, do que se registou noutros 
campeouatos, põsto que o vencedor estava 
agora de tal modo previsto que nem havia a 
temer qualquer precalço. 

Na realidade, lógica e pràticamente 1-1. Sil· 
veira não podia deixar de ser o vencedor. Nilo 
ha em Portugal outro atirador da sua fõrça -
não sttbemos até se existirá no estrangeiro, 
visto que os mais categoriiados internacionais 
italianos, fanceses ou belgas, com os quais 
aliás ombreava, podem ter desaparecido na 
voragem da guerra. Assim, de Siiveira basto 
dizer que é, com lndiscutfvel autoridade - o 
«campeilo naclonab. Claro que pode ser ven· 
cido uma vez ou outra, pelas contingências 
naturais das lutas desportivas. Mas tal com se 
exibiu na última quinta·felra, totalizando vitó· 
rias e recebendo 6 únicos toques, aquele 
facto só pode verificar·se esporadicamente. 

VOLLEYBALL 
O campeoniito de júniores 

O cvolleyball• é a modalidade de jôgo des· 
portlvo que mais se tem desenvolvido nes· 
tas últimas temporadtls. LftnÇada no melo 

clubista muitos auos depois dos outros jogos 
superlormen e organizados, ronseguiu - apôs 
curto peri odo de natural hesitação - firmar·ae 
na posição conquistada e ampliar considera
velmente o seu campo de expansão. 

O facto merece ser posto em realce com 
satisfoçllo, porque o «volley• é um excelente 
exercício que se recomenda para !Odas as ida· 
des, possui tôdas as características de des· 
porto completo e as condições necessários para 
agradar plenamente aos praticantes: 

A actlvidade da Aasoclaçlo de Lisboa, cuja 
comisslo dirigente e, sobretudo, o seu presl· 
dente, sr. Jod Ghira de Lima, silo credores de 
incondicional aplauso, aumentou ~te ano o 
plano das suas competições. Depois do tradi· 
cional campeonato da divido de honre, decor
reu o torneio da primeira divisão, provas estas 
que alcançaram os melhores resultados, con· 
forme tivemos ocasião de apreciar; agora está 
em curso o camptonato de juniores, com sete 
equipas inscritas, e segulr·se·á ainda o cam· 
peonato popular, para o quol deram já a sua 
adesão cinco colectividades. 

A prova destinada aos juniores, cuios bene· 
ficios silo evidentes, tonto para o futuro da 
modalidade em geral como para o desenvolvi· 
mento das secções clu bistas, reuniu sete dos 
dezoito clubes filiados, percentagem inferior ao 
presumlvel, em relação ás vantagens que a 
organização de equipas desta categoria traz 
para as colectividades. Não se explica, por 
exemplo, a ausência de clubn com a projecçilo 
e recursos associativos do Sport Lisboa e Ben
fica ou o entusiasmo do Parede. 

Depois de concedld11 a autorização da DI· 
recção Geral de Desportos, foi estabel •cldo o 
calendário i:lo campeonato, à razão de duas 
jornada' semanais, sem aproveitamento do do
mingo, medida acertada na época corrente, 
porque a maioria dos rapazes aproveita o dia 
de descanso para se ensoalhar nas praias vizi· 
nhas de Lisboa. 

Os dlaa escolhidos foram as (luartas·feiros e 
os sabados, nos campos mala centrais da cidade: 

(Continua na ptig. ó) 

Se a esgrimo tivesse entre nós a merecida 
consaj!raçll.o do interesse das massas do públi
co desportivo, ou g:ozasse, ao menos, das van· 
tagens da publicidade que se dedica a outras 
modalidades de muito menor utllfdade dentro 
do panorama da educação física, o pais saberia 
e orgulhar·se·ia, seguramente, dt'!ste pormenor 
- que não cansaQ1os de repetir: existe em 
Portue:al um dos melhores esgrimistas do 
Mundo! 

Pela classisicnção conquistada e. como dis
semos, pelo seu óptimo comportamento, há que 
felicitar agora francamente Prnto da Silva, 
cuja exibic;Mo foi tamb~m seguida com justo in· 
terêsse. Sóbrio mas seguro, em lorde feliz e 
boa inspiração, o jóvem representante do 
Hockey Clube acompanhou H. Silveira nos re
sultado~, inclusivamente no reduzido nfimero 
de toques recebidos. até sofrer do compeilo a 
única derrota que lhe foi averbada. O 2.0 lugar 
nêste campeonato, conquistado com mérito, 
traduz a justa recompensa da sua vontade e 
deve servir·lhe de incentivo para prosseguir, 
com método o trabalho, na sun carreira de es· 
grimista - que promete. 

Da mesma maneiro deve considerar-se 
certo o 3·º lugar de D. António de Almeida -
uma posição que marca a regularidade das 
suas últimas exibições. Sofreu derrotas de 
Silveira e P. Silva e Míu folgadamente vito· 
rioso nos restantes assaltos. Isto diz tudo. 

Melo e Castro, outro dos componentes do 
grupo com que a Sala Carlos Gonçalves tanto 
tem animado os torneios de eapada, ainda es· 
teve desta vez irregular e menos seguro. A 
par de vitórias conquistadas dentro da sua 
toada energiCll', registou derrotas em combates 
nos quais p. recia abandonar-se à vontade dos 
adversários. 

Fernando Pereira jogou em condições idên· 
tices às que notamos para .M. Cnstro. Talvez 
um pouco mais dentro da suo média normal de 
utilidade - mos àquem do que já conseguiu 
noutros torneios. Parece·nos que está a limi
tar demasiado o jôgo ao predílecto toque à 
mi!o - o seu forte, mas que não deve trans· 
formar em ... exclusivo •.• 

Piuheito Ch1~as, OlivPira Júnior, Vasco do 
Couto e Luís Beltrão registaram o mesmo re
sultado, desemratando pelo número de toques 
recebidos e dados. Sob o ponto de vista té· 
cr1ico, V. Couto ~. a di~tãncia, o melhor esgrí· 
mista. Voltou a inferiorizar-se extraordinària
mente na forte maioria dos asaaltos, o que ex
plica a baixa classificação obtida. Por que será 
que ê3te bom capadiste não conduz todos os 
combates com a me~ma enéritlca vontade que 
pôs ao defrontar li. Siiveira ? P. Chagas não 
alcançou a média de resultados dos últimos 
torneios. L. Beltrão teve assaltos bons, à base 
de vivacidade-que deve desenvolver sempre. 
Oliveira Jr. - dentro das su •s possibilidades. 

Amaral Neto ficou no último posto, ma~ que 
corresponde ao que lhe permite a sua fórma 
actual. 

t: 

A class'ficaçlio final: Catnpttfo, Henrique 
da Silveira, do C. N. E., 9 virórlas; 2 ° Pinto 
da Silva, do 11. C. P., 8 - 1 ; 3.0 O. António de 
Almeida. de S. A. C. G., 7·2; 4.0 Melo e Cas
tro, da S. A. C. G., 4-5, 17 to~u•s recebidos ; 
5.° Fernan~o Pereira, do H. C. P., 4·5, 18 
t. r.; 6.0 Pinheiro Chagas, da S. A. C. G .. 
3-6, 19 t. r. ; 7 ° Luís de Ollveir11 Jr., do 
G. C. P .. 3·6, 21 t. r.; 8.0 , Vasro do Couto, 
do H. C. P., 3·6 23111 toques; 9.0 Lufs Bel· 
trão, individual, 3 6, 2~/10 toques; 10.0 Amaral 
Neto, do G. C. P., 1·8. 

Campeonatos Militares 
Durante a última semana efeduaram-se 

também os Cumpeonatos Militares, disputadllS 
à espada e ao sabre. A falta de espaço força
nos a deixar para e próximo nú.nt roos comen· 
tárlos sugeridos por êstes t• rne1os. 
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48 - Santo• V1elro, com• 
pe8o do ao/to d voro 

t - A po•lflo da pu n a 114u erda mootra ciae o 'olpe dt 
tuoura executado J)ara 111..,arar a •h 6'1m eOln • a 1>1tta fof 
lacompleco (u dou puna1 dnlam u tar rellllldu na poaliln •"' 
41111 • • 1aroctra a4ut a uqaerda)i tal tomo a foto•ra61 u .a .-u • 
tenta. a flexJo •n•alar qat de•t u matar u manolnH d t tr • t 11 1 

•lçlo da ·IMirra I 
lmpoHhtl, •o ui· 
ledor nl P•Har o 
ob•«'culo em vOo, 
a proveftan. do 0 1 

ru to• do balanço 
ueoll1lonal. 

a- A varali• 
coa multo dht1nt1 
d a barr1 . ô q 1i1e J>fi• 

de ter Jnttl P h tado 

de duae mantfr111 

""a corrida pr• ri•· 
rat6rla foi Jn1uli• 
ien.tt para•ar1r.tlt 

• f&r uc•n• lonal 
••• ti P lrl a VH• 

tlulldada da vara, 
ou 01 movhntn.to• 
d, cleuçlo • vire• 
' '"'foram preclpl• 
tado1 • o 1altedor 
d:at•ou ao âmarittt 
dt ltmpo. 

1-A mlola · 
ferlor Jantou••• 
&em. l de cfm1, • • • 
H duu mio• eolta • 
ram.·• • dmuhlnta • 
lllenta da 111ra, o 
CIO• nlõ' conforme 
àt ho11 re~ra11 1 
mio Inferior dtvt 
llbtrlar•n primei• 
ro, para o taltador 
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aproveitar ainda a ll••lr• - ma• li ·us11 prrdo11 - aahfda 
do tronco, rt1ultant1 da completa ext t n1lo do braço •uperfor. 
E.1ta u•unda mio l6 abandona 1 vara, empur rando•&, 
ioando a Bulo an,alar pto•ocua a duclda du punu afim da 
IMirra , 

49 - Franc/1co Mirando, com· 
pe5o do lançamento do d/1co 

t - !.11a •tltude f du mah txlraordl"'tlu qaa a loto•rafla 
not revela. Como pode cOllH ,ufr·•• amo proJet çlo 1alf1fatórla 
do dl1<ô 11m ponto de apoio no 1010 > O dhco vai partir da 
mio no ln11anl1 lm t dltto lqutla tm que o lançador foi focado, 
• o pf da frente, 10bu o qual - ru am h u•ru - dave HUI\" 

tlf todo o pho do corpo, ut' no ar 1 

O lanfamento do dhco 11(0 4 txtcat•do •ptnu paio 
braço, qaa duempeoha atl vtaa IUAçlo 4uhl exclu•lvamtolf 
pauha , maa 1lm pela ecçl o da !Orça untrlla,., apoiada pelo 
trahalbo de dhtoul o do troll<O e pelo pbo do corpo a puxar o 
om.1.ro 1"11• diante. Ora, nt•te ca•o, a Unha t mostra 4ue o cer. • 

Iro dt 'rn ldede ui •lru do polllO d• epolo ou, Clatlldo multo, • Obre o ponto 
dt apofo, portanto •• cootrhfo 101 preceito• maft 1l1auntu c1. T al t•omo 

ui' a po•lçl o do corpo, .,;..,t.a~o 10bre o pf de trb • lncllllOd» r"• • 
rut.,uarda. cortHp0nd1 a am aomeoto de rufetfncf• 10 ed4r~o de ;ro;ia1il o 
do dJtco. Em J)O•f~lo c:oructa, o• lue «o• o fo1taotln10 repr&nnta. o pf u · 
Querdo dnla uter apol•do em 1 B • o eixo do corpo •Obr• ou IJ,dra.mtnr. 
adiantado à llnba 1 A. 

a - o bra ço direito u«' tm boa potlçlo, .., .. o dltco a1>ru11>1 .... d.,. 
•l•do, com o bordo enterlor demadado elnado em u laflo eo 1tntldo lnlcla.l 
da traJect6rla (linha ponteada), oferecendo à r"ltllncla do ar maior eaperl!
cle de apoio. 

50 - António Fellclono, com· 
petlo do lonçomento do pito 

t - A bacia ttli multo ruuada ta ulaçlo eo ponto onde atHAta 

o P'i •· n11tu duun1tlncfu, alo M firmt1 a no apoio (a.e todo o ... orpo 
J., • olereur ao 'uto do lmpaltlo do braio. N o potlflo em qu• ,. u1con· 

tre , o lenfador atira em falto. 
um fulcro a6lldo onde apoler o 

5 O buço de elaunca. 

1 - O tronco uti ilectldo 
e lodlnado per• a uciutrda , 
tembfm em preJul•o de "'lldu 
de lmpul1lo. Todo• 01 movi· 
mtnlO• •lmultlneoa da ntontlo 
do braço e dlrl•ldoa •m u11t1do 
dlferel\lt, tio prtiudlctala. A 
atltud• correcta u l'e 4ue o etll· 

tro de ••••lclade do corpo cl.Ja 
ll'tl r •mtlllf à fr,..t• da bate do 
apoio (llllha 1), a.-lim-da apro· 
ultar tOda a colaboraçlo do 

pho • '"'""tlr ao ufOrço •• · 
ltiuho do braço um• bate e6· 
lida 1 H o ombro llu r a poulbl
lldade de recua , ou for duvlado 
pua o l•do ou para baixo, ptr· 
dt·H p• u .r. !Orça lmpul•he. 

.C-A uftr• da !erro ••· 
unte 10br• 01 dtdo1, ciuando o 
uu verdadeiro lu'u f ~Obre • 

cbau d• mio, "" almofada 'º'º 
abaixo de bue do1 tltdoo. 



AS MOSSAS 

~
RANDE REPORTAGEM'.· 

CRAFICA ·, 

. -'Ev1s~'" , . 
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REPORTAGENS 
Como onunclómos, publico mos hoje o 
reportagem referente ao ATL~TICO 
CLUBE DE PORTUGAL, bem 
como o trlcromlo do suo equipo de 

honra 

No próitlmo número, 

ASSOCIAÇÃO ACAD~MICA DE COIMBRA 

Ao lado 1 o hobltuol evpllo, qu• 01 leltore1 deveM 
rtte rtu • coltedonor. po11 dd·U•H dlr•lto 6 coo• 
QLI• oftttetmo& pare 1ncad1rnor t6d•• 01 HP•· 
reta1 t11ate1 reportogena 

GRAFICAS E TRIC ROM IAS 
Números eagotodos 

E• •l..Cad• .... ein<'o•freW'•- •••ntode • qdtJt ..... 
•• a6.me ... • e• 41•• ,,._ •••• pwbllC'ada .. •• r«"porf•8•n• .,...,.<' ..... elab .. d• rcattthol. tnf•fttl• m•• •• C"Ol f" C"C"I•· 
nader.. ••• .... pee.U••• trlereml•• 41ae •• .. •• fa-x.e-r 
opertvnem-te cama .... 1~ae 4r-~fNJ. 

A to4 .. •• ••• ..... ,.... •dtJ•lrtr •• • •tampa• qa• 
aeompa•h•••m oe ••mrr•• «"•.rotad... ft'!'c.-om<'ad.amo• 
qwe ~nwlem. • ...... Ad..,tnhlC'•~•• o •ator do re•p•«-• u.. t-•••• u••o ~-·· •m• .... rf"f'rrtd•• ····-···>· 
a •flm·d.,. lhe ••rem ~mf'thlft• loco que •• eta~oatr«"m 
... tmpr•..-• · 

O• ••••o• A.OBN'l'l!ifli d• .. em tamb~• lnformar·no• 
rena brewldade ••• QU•nUd•d~ Q•t" eyentualmeofe 
aec•••lfean »•r eada n6utero. 



, 
NOTAS & COMENTA RIOS 
O Funchal par1e1 disposto a mn ts/orço 

nold1•1I no swtido d1 m1lhorar a pr1pa
raç60 dos s1us cluhts dtsporti1•0$. f:ss1 ts/orço 
litr.i ta-s1, per 111quanto, ao /14/tbol - 1 t11n por 
t:rl>rtss4o o r1Curs~a lrtinadorts conlint nlais. 
Mas ; ;ossivtl q" ' se tstmda dtpois a 014/ros 
dts~rtos. A ordem i t rabalhar. Os rts11ltados 
1.:irão na a/lura própria. 

• 
TOMA RAM poss1 na uxta-ftira os corpos 

g1r1nt1s da Associação d1 Cicli~mo d1 Lis
boa. O ciclismo d1 com) 1tiç4o alranssa hd anos 
um ;"'oso / tríodo d1 crist. O dtsdobramtnto 
da acção dirtclit·a t1n Lisboa 1160 nos partCI 
q111 sirva ou l>ast1 para p6r as coisas ,,n me
lhor ordet11. Destjamos, porim, qu1, com a ttl· 
Irada da Associaç4o d1 Ciclismo 1m txercicio, 
o ciclismo encont1•1 motivo para movlm111tação 
e ;r~rr1sso. 

• 
N O sul do pais s1tt1dt m·St OS domingos e 

nilo aparee1 11mh11ma ;rova d1 cic1is1110 
dt ctrla 111v1rgad11ra. Para duas corridas "º 
Nortt, não tem havido t1ada t m Lisboa. A f>t· 
11as t1um distes do111it1g os st disp11to11 o cCir
c11ito de Moscavidt•, em amador1s. 

]'ala-se, 111tr1tanto, t1um circ11ito "" «1tap1S> 
- para c.rca dt uma s1111a11a. As condiçlJIS de 

, hosp1dag1m e alimentaçilo, em todo o pais, de
vim dif icultar a orr anizaçllo d1 uma corrida 
com estas caract1rlstlcas. E as dificuldad1s d1 
apoio stlo lambím ft!id1nl1s. Pomos, todavia, 
o nosso d1s1jo d1 qu1 a ldiia vd por dianl1. 
~ 

AINDA ALGUNS COMENTÁRIOS 

À ÚLTIMA SESSÃO DE BOX 
NO PARQUE MAYER 

A ;assada s1s5ilo j ugilislica do Pa1qu1 
ilfa.v1r, durante a qual AuEusto d1 
Sousa dtrrotou d1cisit-amtnt1 António 

d1 Figutir1do t cujo rtfato r1sumimos ~10 
nosso p1n1illimo n1ím1ro1 conv'm s1r, ainda, 
co1ntntada. 

Em primeiro luçar, tit,.fo d1 challenger 
i coisa q"1 não t.nslt. Esta palavra ingltsa 
ref1re-s1 à posiç4o parlirn lar d1 c1rlo ;ogador 
qut, por via dos SIUS mi ritos, s1 coloca na 
frmtt dos m1lhor1s ;ugilistas da categoria 1 
prlltnd1 m1dir fllrças com o cam/11!0. 

Augusto d1 Sousa 1 António d1 Figu1t'r1do 
não podiam, por cons1g1tint11 disputar o titulo 
de challenger, como s1 diss1 nos programas 1 
r1elamos, mas lutar para obttr lsse lugar 
proeminent1. · 

Embora se lra/11 sobrtludo, d1 uma qu1Stl!o 
dt li11gudgm1 1 btm di•tr, achamos oportuno 
corrig ir o d1sl1111 1 expfüar o modo corr1cto 
como dtvia apr1S1nlar-s1 p1ib ficamwlt. 

S 6brt a vict6ria d1 Sousa t1ada temos a 
acrescentar ao que já díssimos. Foi clara e in · 
dismlivel. Achamos, lambim, q111 foi 16gica 
- 1 ira 1sperada. Fig ueir1do I um jogador 
lento, qrte d1/end1 mal a linha afta, colocando 
o queixo <l mercl dos cco11tras• qu1 lh1 propi
nem. 

Quanto a Be11i Lroi, drot d1S1111baraçar-se 
com rapidt• do advtrsdrlo proj1etado, se qui
s1r, tiovam111t1, co11firmar os s1us triditos an
l1rio•1s 1 pr1t1nsl11S. 

Ainda durant1 o combali Firu1ir1do -
Sousa notdmos, 1m g11dsi todos os assaltos, 
qut os auxiliarts, qutr d1 um qu1r dt outro 
combat1nt1, abandom111am sllbr1 a plataforma 
do c•ing• o baldt , as rarrafas, llc. 

t;11 proctdimtnto í irregular 1 perigoso. 
St um ; ug ilista lo1t1bas:.1 no solo, para 

/6ra das cordas, nos lugar1s ond1 os ri/tridos 
oh jtctos havia•n sido aôamlonados, podia /t· 
rir-st gratJtmenlt . 

E"'bora o R1g ulamtnlo da F. P . B. 1sl1ja 
basfatttt antiquado {rt/ 1rin10·11os ao qu1 lrot 
publicaç•lo 1 q111 j ulgamos u tar 11n vigor •.. ) 
u4o dtú:a d1 di•tr, no artigo 91.•, qut cdu· 
ran/1 os crounds• O!> au.>'rliart s tirarl!o :odos 
os obj•clos q111 tst1;a1n no • rmp ou aos la
do», dtmmciando, por mtio dtslas palavras, a 
int1rd1çllo 1 o p1rigo do abandono d1 quaisg11er 
arllJ!OS pelos aux1liar1s. 

Tambim dtve111os chamar a al1•çilo da 
autoridade policial para a subida ao qua-

ESTÁ pr1judicada a r1ali•açl10 do en· 
contro d1 chandball• 1ntr1 os camp1fJ1s 

dt Portuçal t Espanha. O Ft1t1bol Cluh1 do 
Porto foi convidado para fatJer um jogo 1m 
San Stbaslian, com o Esptran•a. Actilou o 
convitt. Sur}!iram no tntanlo dificufdad1s1 ;or 
por/1 do cfubt 1spanhol. 

Oxalá se removam. É s1mpr1 int1r1ssanl1 a 
lflla 1ntr1 portugues1s 1 espanhois no campo 
dtsj>ortivo. Mas lsle jogo servia ainda para dar 
idtia do valor i11t1rnacional das 11ossas tqui
pas de chandball>. 

• 
LANÇA MOREIRA, pr111ado colaborador 

d11 cStadiu1111., referiu-se, nu•na das suas 
IÍ/timas paltstras desportivas no Rddio Club1 
Portupls, à faf/11 de festivais mistos dt re
mo e outros d1Sportos náuticos, em praias 
portuguesas. Os comentários do nosso pr111ado 
amigo estilo certos. As provas dt remo limi· 
Iam-se aos campeonatos. Passado êss1 ciclo, 
vem o marasmo. Aléni disso, era boa a tradi
çlftt dos /estivais nas praias. Algumas jorna
das nacionais e internacionais em Cascais 1 no 
Estoril contribuíram, pod1rosamenl1, para a 
actividade dos clubes, 1 para a propaçanda d1 
todos os dts portos ndt1ticos. • 
O Curia Palace Sports Clube 1nlrou 1m PI· 

riodo de grande aclividade com alt:wmas 
das SllaS grandes provas naclo11ais. Os cam
peo11alos qu1 abrem lst1 novo perlodo são os 
d1 «ltnnis>. A inscrifãO 1ncon/ra-se ab1rla 1 
vai por c1rto m1r1cer a altnfãO dos nossos m1-
/11ores jogador1s. 

• 
NÃO se r1solv1U ainda a siluaçlfo inl1n1a da 

Associação d1 Natação de lisboa-t nada 
nos consta acêrca das outras associaçlles t'lgio
tiais da mtsma modalidade. Um desporto ma
ni f 1stamtnle estival é dos que vai l111do 
m1nor número d1.;rovas, na altura ;r6pria. 

V OLLEYBALL 
(Continuação da pdg. ;) 

hoje, a partir das 18.30 horas, jo~a·se na Es
trela ; sábado, das 18 horas em diante, jogor
-se-á no Ateneu. 

A primeira jornada comporlou apenas dois 
jogos. porque a Promotora não p6de organizar 
a tempo a sua equipa e o Belenenses, que era 
o seu adversário deshi;nado, nilo aceitou a 
transferência que lhe foi proposta pelo presi
dente da Associação. 

Nos encontros realizados, o Sporting de 
Oeiras venceu a Associação Académica da 
Amadora, por 15·2 e 15·9. e o Sporting de 
Portugal bateu o monte Pedral, por 15·12 e 
15· 10. A impressão geral das exibições foi bas
tante agr, devei e espera·se com interesse a 
estreia do Belenenses e do Internacional, que 
ê o favorito do torneio. JOS~ DE EÇA 

drang,.lo, após as decisfJes, dt pessoas q111 s/!o 
meros espectadores e nada têm q111 vir com os 
sue1ssos q14e d1eorr1m ali. Assistimos, após a 
victória d• Sousa, a 1ssa cinvasllo•, qu1 1 
absolutam1nl1 int1rdita em todos os poises, 
d1 p1ssoas a11siosas por abraçar1m o v111e1dor. 

l gualmtnt1 nos m1r1c1 r1paro o f a cio dos 
juises, 1 arbitro, instrev1rem rtsultados di/1< 
rmtu nos s1us bofllins. Um dtclarou Flgu1i
rtdo batido por K-0 líenico ,- outro consid1rou-o 
vencido por dtsistência. 

Uma vt:r qu1 o co1nbat1 não foi ali final, 
os ;ui•es dtvem co11sultar o drbitro sllbr1 a sua 
decisl!o, inscrevi-la no seu bolllim 1 acr1st1n· 
lar comentários, no caso d1 1slar1m 1m d11a
c6rdo. 

l:.'ste pormenor, qut nilo tir11 miritos aos 
drbilros, cujo pr1stígio nos ;artct ntt1ssdrio 
e/t1Jar e manltr, procura uniformi•ar os cri
tirios 1 métodos i/1 iulgammto. 

Para t1rminar, dft!tmos chamar a at1nç80 
para o facto de ser indisptnsdvtl que, tanto 
os a1txiliares como os tfrbitros, subam ao qua
drangulo rigorosament1 v1stidos 1 nilo 1m 
traj1 civil, de pass1io. O nlfo cumprim1nto 
dista disposiçllo, afim dt marcado d1sr1speito 
pilo público, pode acarretar sa11sfJ1s lam1ntá
veis e desnecessárias. 
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Acontecim1ntos da semana 
NO PAIS 

ATL!TJSMO - No1 campeonatot do Põrto, catego
ria de prlodplantee, efectuado• •• piat.a do Lima, fica
ram •••c:.ctorn: Aatóalo lfa.rdas, At. Braca, 8o •- ea 
10 1.; Manuel Leite, •.• C. P., 150 m. em 18 1. 'l~ i Elol 
l'er•l.ra, t, C. P., 300 m. em 39 1. •/, . ; Ca.sJmiro Amara_I, 
Salpelro1, 1 ooo •· em a •· s.,s 1.; Portirto Saotos, 
S&lro•lros, 3.000 •·em 10 • · 43 1. •/, ... ; Aodrt Ouda, 
F. e. P,, 83 m. barr•lru em rs •. 1h.t i F. e. P6rto, 
s><8e •· em ..t8 1. •1_. • s><Joo m. (sem a1ribolçl.o de 
te•po) i Salruelro11 S)<t.oo. •· em 9 m. 33 s. ; llacieira 
0111, Acadtmlco, altura com 1.-ot; Ma~ael Biz.arro, 
Acad6•lco, comprJ•eoto coa s.898; Aaio1to Soares, 
Aearaote, •ara com e,• y; ; PI abeiro Gonçah·u, Acad~
•leo, ''"º COID '°'~ O: Armaado Albuquerque, F. e. P., 
dardo com 37,967. Cla111flct1~-lo por pooto1. 1.• F. C. do 
P6r1o, S7 po1to1 ; 9 • Académico. 2.4 ; 3.0 Salpeiros. 17 ; •·º Atl•tlff de Urap, o; s 0 Amarante, 5. 

BA~KlTB.&LL - O ctum.• da Companhia Ua.ilo 

!~'!11 f1~T~º~c~1~ª.,,rrf!ªtde uC~º:.8~i;r'C,.':;!~:i~: 
~~:\o), ~::2.t ~·:,·~~ .~~:d!':~~!r~:o!Ít~~à~ca po\Cj~~~ 
Canafbot. Carlos ~Uraoela, Joio Brho, Artur Lopes, 
Aotóolo Yerelra, Fn.acltco Pírea • jorre P'reh'•. 

Fl!STAS DIVERSAS-O~·. C. do Al .. rca promo· 

:•~:odb~~jt.t •:I Gi'!1:4,j:m d~rºAü~!: a~~e.!~::;oc~c~ia,u;: 
"·º ao.lnratdo; para celebrar o teu a.• aaiverdrio, a 
AHoclaç:lo do1 Caç:adore1 do Sul do Portural orpoizou 
um paslOI(,; flovJal l1 le&lrlu do Ribatejo, com almõço 
41e coo.hateroluçao ua .Au.mbuja i o F. C. do Põr10 
tamb6m fettOjOU O HU 38,• t.DiVtrdtio, com ••.rtas 10-
leoldadH, •eudo ootreruo uma medalha ao ao.tiro joga
dor Valdemar Mota . 

- .Eutre H .,,tias unldadt1 da G. N, R. aquartelada.a 
ao J>õrte, dl1putou·H pela aoruoda Tez a taça (Teo.eote
·c:oroael 1tCaouel Couto>, oum torueio que compreendia 

r.rovae de tiro, alle1l1mo (4>(400 m. e pf10), volleyball, 
uta de tracçao l corda o gimoistJca. A 4.• Companhia 

(Sela Vl1ta) rauheu t6d11 u pron• , oxcepto a do gim
aútlca, c:onqulatando defloltlvament• o troíeu. 

GOLY - 01 pares Artur Marlaa.I Júolor-Fero.aa.do 

~l:fr~l~a:~uºr:C.~~e~:: ;~~!=~~-;1::ç~u:~!:l:e~:o~:fa~: 
tero:i'iv?Sl1Ô

0 ~·No ef;).';ó,~~o 11d:6ft.~º~oatal em Mafra, 
disputar••·•• •• proyu fin.ail doa Cursos de Me11.re.s 

d• ~~!tl~Ão - 01 marJaheJrot: do •abmula.o cüpa
darte• pa&.an.• a malorta da1 pro•at do VIU festival 
promo•ldo pela ltqaadrilha de Submersl.-ei1. 

- r-to1 caaapeoutoa pro•lncials da cM. P.>, zooa 
••rte, ficaram ••oced.orH: Ma•uel Teixeira dos Suto.s, 
66 '"· braçot, •aasua.rdlst.u, em 1 m. 6 1. l/g,, e 66 m.. 
•crowh em 1. •· t7 t. ' f;.., Arnaldo Moa.te Falco, 33 m. 
bruço•, lafaote.a, •• 43 a. 1-,l.t; • Ernesto Brap, Ci6 m. 

COl~ÍR';)ºfõ'1~Vô' ~~:a.:·. •jo!• laCaote da amara. 
Carloa Norueln, )faooel Maneira J6aior e o conde de 
T orrubla paharaa u dltlaaa prox.aa d:o Grande Tor 
oelo la1uaadoaal da Coita do Sol, dlspatadu o.o •Sta.Dd> 
do Go1i1llO, do ütorll, 

V .ELA - Em Lelx~s ef~ctaoo-ae ama regata ~t'a a 
taça cGratfdlo•, que foi poha por Vilar Soares e Pedro 
Larõcho. 

NO ESTRANGEIRO 

A VIÇÃO - li' dJu, CD'I Al1eborr, o.a Su6c:la. um 
c1odldato a piloto, de uome Wehrma.oo, bateo o .rkor<h 
m1,1odlal do altura em a•ílo sem motor, clenndo·te a 
5.a&a metroa. 

BOXING - Tbeo Medto.a, eampelo da França do 
pceo •motca•, cou1erva o titulo, poli bateu, recc.nte
mcoto, ao1 pon.to11 o caodlda10 ao metmo titulo, Etlea.oe 
Ftrraro. 

- Jko WllUam1, um purlllata negro, tido como nova 
eaperanca do1 aorte•amerlcaoos om clevt1•, apresen
tou·• • om cMadf100 Square Garde1u1 c:omb•tcndo contra 
Nulio Kógon. William• olo de1lludiu, quanto t fama de 
quo vJohA precodldo1 pois venctu fAcilmentc, aos pontos. 

- O oucootro eatro u teleeçõea da Eapaaba e da 
Croacla, que e1tfvora marcado para o dia ~ do m.et 
Uodo, paroc• e11ar doUoltJvameote •provado para depois 
do Amaohl, 

ClCLISlotO - Na •lzlaba E1paoba dlsputo11·S.e, oa 
semana li oda, • c:orrlda )fadrtd. Vatoocla, na distloela 
do 350 qullómotro1, aguardada com Jl&nde Joterhse, 
A ptOH1 por6m, foi rrandemento prejudicada pelo 
atulto calor que H ffi toatlr - O·º ao sol. A tarei.a do.a 
03 coocorrootea fot peooaa e jus~lfka a ele .. da pilrceo.· 
t.a~em de detl1ttaclH. A ordem de f;herada foi a se· 

!~ ~·s~.:h: ~ :.:c~º~1:!~r:; ::: ~\r1~~l ;1~•°'..:. B::r:~! 
dero; 6.º - Lao1arJca, todo• com o tempo do •eocedor. 

ESGRl~fA. - VJccate Sahou, campclo regiooal 
(\'aleacia) d• ••crJma, coa.sena o sea. thalo, pois ao 

=~tt1o': :::r.::~0lt;ri~~elf':r~~:.::e':1~1~1 o1;u:..~.:;::: 
FUTEBOL - O ArHul de Loodres, por.e.atura a 

oqalpa lacleta do futebol de aalor repataÇlo, teodo aiada 
pr•MDto a tua ai temponda de 19.u, procora e•iiu- a 

:..·1r.~:0 •• 4J :::::~d;t D~l•!:'a~to:t~~fats~o: fae.!~ 
tl~t~/.•ck. Dodda, •••oçado e.alto da Esc6da e do 

- A maioria dl)I clubes upaohoi1 nio pa.n.m n.a 
.ua.fa•• de culdn dat 1ua1 .qa.lpa1, com •ilt& l prô:dm.a 

~~':?:t:d:~. E s':~!.~:-r ~~~··,:;~-:rcfd°:J;~=.mo s!lª: 
.no•o treinador do Hu aollro cl•be, o Barcelona. Oct:ra: 
Teófilo Ortl1, um jopdor ttue oaaea t.Ui1tio a um eo
cootro da 1 Ol•ltlo, serio no.,-o m6dio-ccatro do Oviedo, 

lur•;-.~~ÂÇÃ8":ª:0m::~~via.i.fpa de aadadore1 arreia· 
ttnot que, coo.ath1;1fda por P'~eomayer,J. M. Dara!loaa, 
Lh1pfclder • V •otorao1 trual6ra receotemeote, o crecord• 
muatllal de 4XtOOt ottabclceJdo em 30 de Agotto de 1938, 

j:re~:.rª~V~1f~ª ;~;1~ª n~.,c:::~1º "3;c;·~~e~C:~,~=;~ 
4• bater e110 .. u.lmo•, taieodo, aro••· 3 m. ~ s •• ,U) . 



VALE-SE MAIS PELO QUE SE f AZ ... 

O SR. JOAQUIM DE PAIVA E SILVA 
prestigioso presidente do ATLÉTICO fale de vide do seu 
clube, dos trebelhos em curso e dos que conte reelizer 

primeira linha, o de bons grupos de tu
tcbol. afinados e competentes. capazes de 
nos dignificar. Não nos poupamos a can
seiras para apresentar categorias em boa 
forma e dentro das nossas possibilidades 
procuraremos fazer escola. se o tempo no-lo 
permitir. 

•€ sempre dlffcll, porém, conseguir o aper
feiçoamento das •revelações• e dos juniores, 
como aliás se impõe, porque o nlvel de vida 
actual, as escolas, os horários nas oficinas e 
escritórios, a tal se opõem terminantemente. 
E os clubes não podem, nem possuem ga
rantias futuras, para assegurar os meios de 
manter os seus representantes, no sentido de 
di;,porem dêles para preparação e treinos 
regulares e condicionados. 

O sr. Joaquim de Paiva e Silva preside 
aos destinos do Atlético desde a pri
meira hora. Animador enluslâstlco da 

fusão, a sua personalidade de dirigente des
portivo está altamente cotada, não só quando 
dirigiu o União Lisboa como durante os anos 
que esteve secretariando a Associação de Fu
tebol de Lisboa. 

Desportista que se tem imposto pela recti
dão e inteligência das suas actividades. o sr. 
Paiva e Silva gosa de merecido prestigio. 

A sua amabilidade para com os jornalis
tas desportivos mais uma vez fica demons
trada pelo inlerê~se que lhe mereceu a re
portagem especial que •Stadiurn• dedica ao 
seu clube, concedendo-nos as palavras que, 
com segura autoridade, nos !alam do Atlé
tico. 

-No momento que coligímo• JigE'iros 
apontamentos para a esplêndida revista ·Sta
dium•, que nos honra. bem como a quinze 
outros clubes, dedicando-nos umas quantas 
pâginas da sua magnifica edição. conquista 
o Atlético. em •basketbalb, o Campeonato 
Nacional da 2.• divisão. 

. este facto, aliado ao t!tulo de campeão 
regional de crugby•, também recente, tem 
para o clube significado especial, pois evi
dPncía o propósí lo de •ecletismo• a que a 
agremiação se votou desde a primeira hora, 
ccnseqüência de tõdas as modalidades terem 
sido acarinhadas no Carcavelinhos e no 
União Lisboa - dois clubes que ao c!e•porto 
muito deram do seu labor, da sua perseve
rança e do seu entusíásmo. 

. e óbvio que êstes desportos. de menos 
ndeptos e parcas receitas, por muitos tftulos 
conquistados e louvores recebidos, não dão 
ao clube a projecção de um organismo di~
cutidfssimo, pois as multidões acorrem. vi
bram e deliram quando se lhes proporciona 
um bom espectáculo de futebol, do qual re-
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DOIS ANOS DEPOIS DA FUSÃO 
(Cmitlmu1çclo da página antl'ríOT) 

que não se poupa a esforços e auxílios de 
tõda a espécie para ver a obra realizada. E 
reunindo o útil ao agradável - a piscina, 
em princípio projectada para o campo Ma
nuel de Matos, junto do actual campo de 
•basketbal l» e do recinto da Verbena Par
que, far-se-á antes na Tapadinha, para ser
vir simultâneamente de tanque de regas 
para a relva do rectãngulo de futebol. 

Três nomes ficaram mais intimamente li-
1tados à história da fusão: o tenente Alcino 
Pires, pelo Carcavellnhos, José Furtado Lei
te, pelo União, e Joaquim Paiva e Silva. 
espírito conciliador e de verdadeiro diplo
mata, que mereceu a dlstin(.'ão das duns mas
sas associativas para presidir nos destinos 
do novo clube. 

Ao lado dêstes, Jaime F~anco. Carmo Mi
guel, Alfredo Viçoso e Alvaro Cardoso. me
rl'Cem ficar recordados nesta breve história 
dl' clube. 

Anote-se a curiosidade dos números do 
movimento associativo: sócios transitados 
para a fusão: do União Lisboa - 496; do 
Carcavelinho~ - 1.743; total 2.239. 

Sócios entrados de Janeiro n Junho de 
\S43: 229; de Junho de 1943 a 30 de Junho 
último. 1.420; total 3.888 sócios. 

Na sala do~ trofeus. no palácio Alarcão, 
~m Santo Amaro. estão artlsticnmente dis
postas. entre galhardetes e t rofeus. 250 taça" 
- duzentas que pertenclarn aos dois clube' 
que se ligaram e <'inquenta já ronquistndn> 
;>elo Atlético. 

FERNANDO SA 

suite o arvorar da bandeira no mastro dos 
campeões. Contudo, a nossa atenção e ca
r inho de dirigentes dispersa-se pelas várias 
manlCeslações desportivas, como aliás nos 
compete, embora não esquecendo de reservar 
o maior quinhão para o futebol, que é. ari
nal, digamos, a base, a pedra de toque de 

PAIVA E SILVA 

todos os clubes 
que a êle se de
dicam em compe
tição. 

Falar da obra 
e f e e t u a d a pelo 
clube não é mais 
do que repetir o 
que inúmeras ve
zes se tem dito 
a l r a v é s da Im
prensa e da Rádio, 
e pode dar a ldéia 
do desejo de pro
raganda excessiva, 
por actos ou acon
tecimentos de to
dos conhecidos; in
sistir nos pro,cc
tos futuros não 
deixará de fazer 
sorrir irõnicamcn
mente o s ma 1 s 
cé p ti c os, pois, 
quanto a nós, vále-

Prealdente do Atlético -se mais pelo que 
se faz do que pelo 
que se promete ... 

•Devemos, no entanto, ~alicntar ~'Omo as 
obras vão tomando corpo e forma. materia
lizando-se, não em r itmo acelerado. como de
sejaríamos, mas com segurança e firmeza, 
para não desmentil"mOS a confiança deposi
tada nos dirigentes. 

cO clube, por si só, n:lo pode arcar desde j~ 
com o avultadlsslmo orçamento para a mo
dificação total do campo da Tapadinha, cujo 
projecto, elaborado pelo sr. engenheiro Tra
vassos Valdez, mereceu os mais justos encó
mios dos entendidos; confia, portanto, no 
auxilio dos poderes superiores. Se tal nllo 
se conseguir, só ao fim e ao cabo de largos 
anos poderemos dar por terminada a tarefa 
de valorização do nosso Parque de Jogos -
e tarde ela beneficiará o desporto e o pú
blico, e conseqüen-
temente a expan-
são da causa na-
cional, pela qual 
andamos em
penhados. De uma 
ou de outra forma, 
a obra de um 
clube que quere 
ser grande e útil 
há-de fazer - se 
ai:ida que à fôrça 
de Inúmeros sacri-
1icios. 

cPor m O t i V o s 
que é ocioso enu
merar e a seu 
tempo serão 
conhecidas, o 
arrelvamento do 
campo Impõe-se. 
antes de tudo. e 
nesse sentido con
vergem as nossas 
atenções e o de
dicado esfõrço de 
alguns amigos. 

•Estamos em face de um problema difícil, 
paradoxal, mas felizmente resolvido em par
te, porque nenhum organismo desportivo po· 
de vencê-lo para si só, em detrimento dos 
restantes. E por isso marcaremos passo ... 
sem progressão e sem atingir a profundida
de desejada. 

•Esclarecemos o nosso pensamento: En
quanto não houver o profissionalismo claro, 
preciso, sem mentiras, o futebol Jámais atin
girá a craveira que a evolução natural do 
mundo e do meio carecem. 

•Enquanto o futebolista não o fõr de facto 
- em competição evidentemente, e não como 
rC'creio - o desporto favorito das multidões 
será uma fantasia. 

•Criem-se escolas de treinadores; assegu
re-se o futuro dos atletas quando deixem a 
actividade; façam-se • teams• de jogadores 
ao dispôr do clube durante o tempo para 
preparação e treinos que os organismos de
vidamente constituídos exigam; dêem-lhes 
ordenados que os mantenha como jogado
res, mas só jogadores, e teremos atingido o 
fim! Que nos perdõe a memória de Colombo 
- mas isto é como o seu ovo, que fica para 
a posteridade se divertir! ... 

•Entretanto, cumprimos os nossos deveres 
o melhor que pudemos e sabemos. Mantemos 
o professor de glmnástica sr. Antero Varejão, 
11ue na última temporada boas provas deu 
da sua competência, e contratámos um novo 
treinador de futebol, Severiano Correia, n" 
qual depositamos a maior confiança e nos 
traz esperanças de melhorar a posição do 
rlube. relativamente à sua especialidade. 

•Quanto ao que fizemos, a oportunidade 
de citá-lo fica para a história do futebol 
li~boeta - e outros com mais autoridade o 
repetirão um dia ... 

• A.cenluarel, para terminar, que por nosst 
parte não descançamos à sombra dos louros 
colhidos, pois a posição alcançada trouxe
-nos responsabilidades tais que é preciso ter 
prudência, energia e algum saber, para asse
gurar o futuro nos moldes Já traçados. E 
havemos de consegui-lo! 

Relativamente à 
expansão do clube, 
de todos os por
menores que im
porta cuidar tra
<emos, é claro, à 

O acto que pode considerar-se como precursor da fusclo de que 11asceu 
o Atlético: o jôgo para a disputa da caça •Manuet da Silva., entre o 
li 11lão e o Carcavetlnho.q, aca.bot• empatado. O União ofcrcN~u o irofeu 
ao od,.ersnrio. 11e.-co q11e êste a11"ed01• - e do qual 11ast-e• a idéia das 
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DOIS ANOS DEPOIS DA FUSÃO 
, 

ALCANTARA e Santo Amaro - aglome
rado valiosíssimo desta activa Lisboa -
pode afirmar-se que constituem um só 

bairro, unidos os dois locais no mesmo fré
mito de expansão, desde a praça da Armada 
até à Junqueira. Bairro de gente que traba
lha, em labuta constante e esforçada pela 
produção industria l que anima esta átea da 
cidade. O movimento das suas fábricas e 
oficinas, os cais marítimos e o Alto de San
to Amaro, com a sua capela domjnando as 
docas e o rio, compõem o ambiente caracte
rístico desta parte importan te da cppita l -
onde se fundaram há três dezenas de anos 
dois clubes de desporto que marcaram posi
ção de relêvo no futebol nacional : o União 
Lisboa e o Carcavelinhos. 

o ATLETICO CLUBE DE PORTUGAL 
sem perder as características de clube bairrista, trans
forma-se em valioso elemento do desporto nacional 

A missão desportiva dêstes dois clubes foi 
cumprida com assinalado êxito, com muito 
trabalho dE'~pendido cm prol da educação fí
sica e do desporto, tomando a seu cargo va
liosa propaganda - dada a sua popularidade. 

Mais tarde, percorridos trinta e dois anos. 
surgiu a ideia da fusão das duas colectivi
dades, para mais proveitosa acção desportiva 
e social, não só em benefício do bairro como 
da população jovem de Lisboa. De tôdas as 
•regociações• surgiu por fim o valoroso 
Atlético Clube de Portugal, que se nos apre
senta agora capaz de levar a cabo tão magní
fico trabalho que o coloca ao lado dos nos
sos grandes clubes desportivos. 

RECORDA-SE O UNIÃO LIS BOA ... 

Os dois clubes mantive~am sempre carac
terlsticas idênticas de popularidade no bair
ro. Fundados com a peque".la di (erença de 
dois anos, a rivalidade desportiva cêdo ap:i
receu, e se manteve, tomando por vezes fo
ros de verdadeiro «derby» local os jogos de 
futebol entre União e Carcavelinhos. 

O União fundou-se em 19 10, ficando-lhe 
ligados na história do clube nomes de valio
sos dirigentes, como os de Aníbal Mariz 
Fernandes, José Maria Amaral, Paulo Fer
reira, Amaral de Almeida, Quaresma, Lo
pes da Costa e os Leites - como são conhe
cidos José Furtado Leíte e seus filhos, que 
juntamente como Paiva e Silva ocuparam 
posição de destaque no perlodo histórico da 
fusão. 

A primeira sede do Uruão Lisboa esteve 
instalada na rua dos Lusíadas; passou a ou
tra, na travessa do Conde da Ribeira, dali 
novamente para um primeiro andar da rua 
dos Lusíadas, depois para um palacete na 
mesma rua e, por último, hã cêrca de dez 
anos, para o Palácio Alarcão, em Santo 
Amaro, onde se encontram agora ins talados 
os serviços adminístrativos do Atlético, se-

cretaria, salas de sessões, da direcção e de 
taças, gimnãsio e pôsto clínico. 

O futebol foi no União o desporto número 
um, mas seguido muito de perto, nos últimos 
anos, pelo •basketbalh, cujo • team• con
quistou magnífica posição entre todos os 
praticantes da modalidade. Assinala-se o 
movimento das classes de gimnástica que o 
União mantinha dirigidas pelo professor An
tero Varejão. 

A par do seu aguerrido comportamento 
no campeonato de futebol de Lisboa, foi fi
nalista de um Campeonato de Portugal e 
duas vezes finalista na 2.• divisão do Na
cional. 

No •basketbalh obteve uma vez o título 
de campeão de Portugal e seis vezes o de 
Lisboa. 

Alguns jogadores de futebol se evidencia
ram no cteam• do clube, como Carlos Silva 
e Liberto dos Santos, Rui Araújo, Fernando 
Ferreira, Jaime Rodrigues e Gregório. 

O seu primeiro campo desportivo esteve 
instalado nuns terrenos no Alto de Santo 
Amaro, passando em 1929 para o campo da 
rua do Cruzeiro, que foi adquir ido por com
pra, sendo portanto actual propriedade do 
Atlético. 

... E O CARCA VELINHOS 

Dois anos mais tarde que o União, em 
1912, fundava-se o Carcavelinhos Futebol 
Clube, que logo gozou de excepcional am
biente de popularidade. Alcântara •notou• 
desde logo o novo clube, que alcançou no 
desporto português posição de relêvo, origi
nando por vezes tardes de frenezím entre os 
adeptos de clubes mais notados. 

As suas instalações associativas também 
mudaram diversas vezes de local. Da rua da 
Cascalheira para a de S. Jerónimo, dali para 
o largo do Ri lvas, depois para a calçada da 
Tapada e finalmente para o largo de Alcân
tara, ocupando o magestoso edifício onde du
r11nte tantos anos esteve a popular Loja do 
Povo de Alcântara. Após a fusão instalaram
-se ali as secções recreativa e cultural, esta 
dispondo de bem escolhida biblioteca, a cuja 
sala se deu o nome de An tónio Faustino, 
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O ante-projecto do futuro estádio da Tapadinha. Na gravura notam-se as ban
cadas e camarotes, o anfiteatro do peiio, cai.i:as de saltos e pistas de atletismo -
tudo circundando o campo de futebot. Ao alto, à diTeíta, a piscina com as stias 

ba11cadas 

homenagem Já do Atlético ao distinto des
portista e dirigente alcantarense. Outros no
mes, porém, se lhe juntam: os de Carlos 
Canuto, os irmãos Mourão, Rufi.10, tenente 
Alcino Pires, Jaime Franco, Carmo Miguel, 
Sousa Lino, etc. 

Pela sua equipa de futebol passaram al
guns Jogadores de bom nome - entre êles 
os internacionais Carlos Del!im, Manuel Ro
drigues, Gaspar Pinto, Vítor Silva e Car los 
Alves. 

Depois do futebol, o •basket», o atletismo 
e a natação mereceram ao clube par ticular 
carinho. 

Em 1925 adquir ia de renda o campo da 
Tapadinha e há sete anos inaugurava a sua 
Verbena, que renovada ano após ano se 
apresenta a~tualmente melhorada e muito 
concorrída, sendo o ponto de reunião da fa
mília atlética. 

O ATL e TICO CLUBE DE PORTUGAL 

As duas importantes e antigas colectivi
d11des desportivas de Alcântara ligaram o 
seu passado desportivo dando origem ao no
vo Atlético Clube de Portugal. A respectiva 
escritura da fusão foi assinada em 18 de Se
tembro de 1942. 

Desde então, a novel agremiação tem-se 
imposto por forma a merecer justas refe
r{'ncias, honrando a acção dos clubes que a 
precederam. 

A utilidade da fusão está à vista, atravé3 
do desenvolvimento que nos apresenta o clu
be, não só pelo que jã foi conseguido como 
pela soma valiosa de projectos que estão em 
curso, para atingir brevemente a grande 
obra desportiva e social que or ientou o novo 
clube desde os primeiros momentos da fusão. 

No campo desportivo, o Atlético mantém 
excelente actividade. 

O futebol, atletismo, •basket», •hockey• 
em campo, natação e • rugby», movimentam 
centenas de atletas. 

As possibilidades do clube são grandes, e 
os seus dirigentes, cônscios do importante 
papel que o Atlético pode desempenhar no 
populoso bairro, continuam com entusiasmo 
uma obra que serve admiràvelmente os in
terêsses locais e do desporto em geral. J).s 
suas características especiais de clube bai?,
rista impõem-lhe actividade especial, no sen
tido de educar moral e desportivamente uma 
população valiosa e carecida dos amplos be
nefícios que o clube lhe pode ofere~er. A 
obra grandiosa que foi projectada já saiu em 
parte do campo das idealizações. A ideia da 
fusão está já consolidada no trabalho desen
volvido e apresentado ao público despor tivo 
de Alcântara, Santo Amaro - e de Lisboa. 
A ulilidade da mesma fusão está bem à vis
ta, ligando alcantarenses e santamarenses no 
sentimento •atlético», aliás acertado, porque 
todos são da mesma freguesia." 

Desportivamente, o clube tem-se imposto. 
Na última época, os torneios oficiais de fu
tebol receberam do Atlético uma colabora
ção val iosíssima, o mesmo sucedendo com o 
atletismo, o •basket», o •hockey• e o «rugby». 

Procurar-se junto dos dirigentes do clube 
informações sêbre a sua aclividade é tomar
-se conhecimento com um vasto plano de 
traba lhos - em pleno e entusiástico desen
volvimento. Está neste caso o seu formoso 
projecto do Estádio da Tapadinha, cujas 
obras já começaram. E dispõe-se ainda a 
construir um • rink• de patinagem, a cuja 
construção preside o espírito empreendedor 
de Alvaro Cardoso. 'E:ste • rink », a inaugurar 
posslvelmente ainda êste ve1·ão, terá natu
ralmente o nome de Manuel Sá Esteves. o 
animador da ideia e valiosíssimo •atlét ico». 

(Co111i1wa "" J>IÍQina seg11inteJ 



BASKETBALL , 
O ATLETICO 
ganhou a cTAÇA DE HONRA> 

TERMINOU a época oficial de «baskeb. As 
finais da cTaça de Honra», do campeo
nato nacional de juniores e da taça «José 

Dias Pereira• encerraram esta temporada, 
que representa, na sua forma singela, um 
período de actlvídade com uteis repercussões 
no mero desportivo nacional. Esperemos pelas 
épocas vindouras. Os processos agora experi
mentados pr 1duzirão os seus efeitos, e a me
lhoria que a experiência foi aconselhando 
trará beneflclos, com que certamente todos 
terão a lucrar - assuntos êstes a debater por 
quem de direito, e cremos que resolvidos com 
felicidade, atendendo à vontade firme e escla
recida dos actunls orientadores do cbasket• 
português. 

• 
Dignou se a Direcção Geral dos Desportos, 

honrar a final da «Taça de Honra;o com a pre
sença de um seu representante, o dr. Salazar 
Carreira, inspector dos desportos, que distri
buiu as mednlhas 11 jo~adores e árbitro, ofere
cidas pela F. P. Bnsketball. 

O Belenenses perdeu ingloriamente êste 
encontro. Dominando de início com insistência 
e demonstrando vontade firme em f?&nher, os 
seus avanço~. transformados com felicidade, 
f izeram prevêr que a vitória lhe sorriria. Isto 
durou enquanto os nervos o permitiram. A salda 
de Esteves e a sua substitu1ção por Nativi
dade vieram criar uma situação de nervosi•mo 
e de grande desentendimento-e o afundamento 
começou. 

Pêronte o ascendente que a partir dessa 
altura os •atléticos• começaram a tomar, o 
mercador principiou a ser desfavorável aos 
•azuis,. e a diferença de de:.: pontos.com a qual 
abriu a 2.0 parte, mantida a princípio, depreua 
se avolumou. 

Tecnicamente - que valeu a partida? Um 
de•perd[cio de energias, muitos choques, num 
jõgo esmaltado por vezes de cargas que, fe
lizmente, não trouxeram conseqüências dignas 
de maiores censuras. 

Os nervos estragaram a partida, e, de parte 
a parte, os lance• perdidos por falta de calma 
foram em número avultado- Os jogadores, em 
movimentação constante - com melhor sentido 
de ataque por parte dei Atlético - não pude
ram evidenciar os conjuntos que habitualn1ente 
con•eguem desenhar. 

Estas palavras não tiram, no entanto, brilho 
à vitória nem traduzem desprimor para a equipa 
do Atlético - que, parece, conseguiu, enfim, 
neste declinar da temporada. debelar a baixa 
de classe largamente apontada aquando do 
campeonato de Lisboa, erguendo·se, por meios 
próprios, ao nlvel a que a experiência e tradi
ção lhe dilo pleno direito. 

Sabendo aproveitar, em tempo oportuno, o 
desentendimento e os deslises da defesa adver
sária, conseguiram trazer para a capital, além 
do título de campeão nacional da 2.• Divisão, 
a posse da «Taça de Honra•. 

Arbitragem d~fictente de Mira, joiador do 
Maria Pia. Assistência crecord•. 

O VASCO DA GAMA 
campeão de iuniores 

Pdrabens ao Vasco da Gama, não só por 
ter ganho o campeonato de juniores, mas prin
cipalmente, por possuir uma excelente equipa, 
constitu!da com rapazes prometedores. Gran
des coisas se podem esperar dêles, pois 
falta lhes apenas a experiência, Que só se 
adquire corn o decorrer do tempo. Desmarca
ções, antecipações, bons lancamentos e esqui
ne - aliumas daa quais fazem lembrar as de 
Pi ma - tudo p ssui esta jovem equipa - que 
conseguiu, com inteiro merecimento, levar para 
o Porto o único titulo ganho nesta época por 
um grupo dessa região. 

Observação import~ntlssima e feita já em 
tempo à sua !.• c11tegoria: o uso de bebidas du
rante o jõgo, utilizando-se agora uma única 
garrafa para os cinco jogadores. - : 

OS GRANDES PROBLEMAS 

A Federação Portuguesa de Futebol 
inaugurou na semana passada um curso àe treinacJores 

NÃO pode haver progresso técnico, em 
qualquer desporto, sem haver quem o 
ensine bem. Esta verdade devia consti

tuir um axioma, entre nós. Mas não tem sido 
assim. O trabalho principal, na formação de 
novos jogadores, tem sido feito de Improviso, 
deixando-os entregues a si mesmos - à sua 
hebilldede, às suas faculdades de assimilação. 
Um ou outro clube tem recorrido a treinadores. 
Mas as fontes de recrutamento eram os clubes 
da província, clubes por vezes com recursos 
bastantes para orientar de outro modo a sua 
acção. O problema de novos jogadores de fu
tebol, como de novos atletas em qualquer outro 
desporto -1!, sobretudo, um problema de en
sino e de assistência técnica. 

Tal problema foi posto em equação, espe
clalmente pelos nossos prezados camaradas 
Cândido de Oillilv'er,r:a e Ricardo Orneles, 
no primeiro Congrésso do Futebol, organizado 
pelo nosso colega «O Século•, no per!odo das 
featas comemorativas das «Bodas de Oiro• do 
futebol português. Hã dois anos, e ainda rela
uvamente ao desporto mais popular, veio nova 
iniciativa do «Século» - um curso de treinado
res eorganizado sob a direcção de Cândido de 
Oltveirn. este curso deu o primeiro núcleo de 
treinadores portugueses. 

Coube agora à Federação Portuguesa de 
Futebol a vez de organizar um curso que é a 
primeira tentativa oficiei, e à Direcção Geral 
dos Desportos, com um curso para treinado
res de atletismo, sob a direcçilo do nosso dia· 
tinto colalioredor e novo lnspector de Despor
tos, dr. Salazar Carreira, com a cooperaçi!o 
de Fernando Ferreira, conhecido atleta do 
Benfica e aluno do Instituto Nacional de Edu
cacilo F!sica. Temos muito prazer em registar 
estas iniciativas e êste esforço oportuno 
e Intel g.:nte na formação de novas gerações 
de atletus. 

A direcção da Federação Portugnesa de 
Futebol deu relêvo à inauguração do curso 
por ela organizado. Promoveu uma Ressão 
solene, a que presidiu o sr. tenente-coronel 
Sacramento Monteiro, ilustre Dlrector Geral 
de D1111portos. Secretariaram-no os drs. Bento 
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Os casapienos mostraram-se desorientados 
perante adversArio tão valoroso e quási que 
não existiram na I .• parte do encontro; boa 
recuperação na sej.!'unde, que só foi prejudi· 
cada pela falta de lançadores, o que permitiu 
chegar a um resultado de tão grande diferença 
de 11ontuação: 33·17. 

Excelente a sua defesa. O número reduzido 
de faltas que cometeu contrasta com as dadas 
pela dos •vascainhos•, que as não evitaram 
para anularem as investidas do Casa Pia. 

Arbitragem criteriosa de Manuel Domln· 
guea, que se compenetrou plenamente do papel 
de orientador de tão jovens jogadores. .. 

Antes do Vasco da Gama-Casa Pia encon
traram-se os finalistas da taca cjos~ Dias Pe
reira• - Algés e Operário. Ganhou o primeiro 
pela diferença de um ponto (50·49), após um 
jogo renhido. O vencido protestou o encontro, 
alegando irregularidades na arJ>itragem. 

JOÃO ASSUNÇÃO 

7 

Coelho da Rocha e Facco Viana, da Comis~o 
Administrativa de F. P. F., e assistiram à sessão 
o dr. Coelho da Fonseca, da direcção da Asso
cração de Futebol de Lisboa, representantes do 
Conselho Central dos Arbltros, Comissões e 
Clubes, e quási todos os alunos. 

O dr. Coelho da Rocha abriu a aessüo com 
um discurso de referência à iniciativa. E o 
sr. Coelho da Fonseca, pela A. F. L., elogiou 
a criação do curso e apresentou as salidações 
pela Associação. 

Proferiu depois a oração inaugural do curso 
o nosso prezado colega de jornalismo capitão 
Ribeiro dos Reis, qu~ fêz uma exposição cir
cunstanciada Jos motivos por que se organizou 
o curso e das características do obra que lhe 
compete realizar. As suas últimas p&lavras 
foram de incitamento aos alunos, para que a 
sua acção seja mais útil. 

O sr. tenente-coronel Sacramento Monteiro 
fechou a sessão com algumas consideracões 
de elogio para o curso, professores e alunos, e 
a uns e outros disse que nllo esquecessem 
nunca a formação moral dos novos jogadores, 
desenvolvendo nêles o melhor espírito despor
tivo. 

O novo curso começou a funcionar no dia 
imediato ao da sessilo solene. Principiou, pois, 
sob bons auspfcios. 

DE COIMBRA 

O festival de inauguração 
da Piscina Fluvial 

Um núcleo em progresso 

A jornada lotelal de oat•çlo to••, ettt a.ao, um 
1igoJ(icado upedal, a que tenc1oaamo1 referlr·oo1 
em nova cróoh:a. Oa clube1 •oltaram a dar l 
taata~lo o seu melhor e1í6~0. Nlo te recoostitalu 

alada o grupo de dirJgeato. Mu recomeçou o trabalho 
001 clubes com o eotuttlHmo do Hmpre. 

A' boa •oot.ado do1 chat>o1 juntou.·te, de.ta •cz, a 
DelepçAo local da FNAT. Dovo·te a otta entidade a 
recooatituiçlo da pJtcioa pro•l•órla de cada a.no - e 
tudo parece indicar que l FN AT H deva o balanço 

~r;:•rJ: ~:1:. c~-=~.r:h:!:~tci~~::.re::~;:~.!c:ºd; 
fe1ti•al. Anotemot, tod••la, que l1 pro•at a11l1tíu o 
Ir. eor. Hi(iDO de QHlroi, pre1ldeole da t·NA.T, com 
01 srs. roveruador chll 1ub1thuto, dr. Jo.16 Auptto 
~r~°'dii.!.:~ideote da Ctmara UunJdpal, dr . .lJberto 

O fe:ath·al deeorreo com multa aDlmaçlo. A Acad6· 
mica apruentoo utna equipa numero.a, a moatrar o 1eu 
trabalho em profuadidade, aob a darecçlo de lfaouel 
Gaapar. Ht, por,m, um bom Ddmero de ••lorca iodivi
du&J1 o.ai outru colectivldadu. 

Durul .Mota, do Sport, pohou tôdu .. prout de 
lnic.iadot - 33 metro• lhret, em :n •· 2/s; 33 m. de 
bruçoa, em 26 s. 6/10; e S3 m. de co1tu, em a7 s. 315. 
~: ~~~~:~~o10~e:;:!~:::' ~~~11:~1::r:•R~i:.~, 'd: A1c:!/6~ 
mica, confirmou o teu alletl1mo. Vencedor, 001 66 m. de 
costas, em 59 s. 3(5, o seguro ou outra1. Jdllo da 
Fonseca, d& Acadc111Jca, que parece Hr um1 re•elaçto 
da tpoc.a, triunfou em 66 m. de bruço11 com SS a. '315; 
e Manuel Magalhlet, do m.e1mo clube, iaahou a corrida 
de e1tilo li•re, em 48 a. 4/5. 

Na categ:oda de Jdnloret hou•e mais equillbrJo eatre 
ot clubes - uma •horia para cada. A Acad•mica ganhou 
01 JOO metTos H•re1, com Aat6nio S.tnto1, em t m. 17 s.; 
Jos6 Jdlio de Almdda, de Saola Clara, •eaceu os 100 
metros de costas, em J m. sa •· 2/$; e Jos• .Eug6oio 
deu uma yJtória ao Sport, D& pro•a de bruços, em 1 m. 
33 •• 4(5. 

Lait Lopes da Coacelçlo reapareceu em lorma, 
Gaa.hoo maito bem OI zoo metrot ll•ru em 1 •· u s. 1/ 5, 

ar:Pª~!: :s ~:!'~e:: r.r:o:i~~·:!,J>~º .~;r'::!cT~·~~~ 
feata, a poupar•IC pan. a eltafet.a • .NIO paHOU1 por isso, 
de 1 m, 31 •· •IS· Fez, depol•, uma 'rao.de prova de 
200 metros lines, no fioal da eatateta. Jod Romaaciubo, 
do Santa Clara, gt.nbou multo bem 01 200 metros de 
bruços, em 3 m, z t. 

A. cll•feta, de 33x66x1oox200 metros livrei, foi g&Q.ba 
pela Académica, em s m. o $8 •• com uma equipa cons
tltuida por Guilherme Magalhlea1 Paulo Moura Retvu, 

~·~~:!ºe!ª;'!~;, )~~U:t.o~ª61:~·º;~"~':ªSp!~, 06!ª;1
:: 

A clauHieaçlo final ficou como Hcue: 1.• A.tadémlco 
sS pontos; ,,o Sport, 40 i 3.• Sauta·Clara, 40 p. i UnJlo 
16 pj~~~ ~~::t1'M~r~~ Jr.abel Coita e Maria Vieira fl· 
zeram exibiçAo de estilo• ; • Feroa.ado o Maria Mota do 
Sport fecharam o futbal coia uma 16rlo de M.lto.t para 
a t~H. 
aep:ª: 1~;~":o:•!:.c:l:~~:•: corporatl•u, fico• como 

•. ,,~ ;·!~~~:·;:.a-;., ~°!.ó:~~· ~!!::i-:: •• ª{Si!dh.~ 
dos Ca.izeiro.a), 2é •· t/1 ; 33 m. coatn, ÀbHlo de Almeida 
(Jdea.J L.da)1 30 1. '/1 i 3s33 m. UnH, Ideal, 1 m. 17 1 '/"' 
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os CAMPEONATOS NACIONAIS MILITARES 
provaram o valor do trabalho educativo do 
Ex6rclto no adestramento do povo português 

Os campeonatos de gimnástica e desportivo 
/ 

O certame mais significativo dos campeo· 
natos militares teve a concorrênci1 das 
equipas apuradas nas cinco Regiões Mi· 

fitares, cada uma delas depois de haver pre3-
todo provas em competência com inúmeros 
agrupamentos das unidades regionais, numa 
aclividade que movimentou todo o Pai~ e afir· 
mou expansão de trabalho preparatório que 
não é favor interpretar como verdadeira obra 
educativa de envergadura nacional. 

O concurso foi muito renhido e n diferença 
que separou as equipas relativamente escassa; 
pode dlzer·se que tõdas foram aprovadas •ne
mlne descrepantun em mérito absoluto e que 
o jur! decidiu depois, segundo o seu critério, 
em mérito relativo. 

Nlo conhecemos profundnmente o espírito 
do regulamento de class.ificaçlo, mas pela sua 
letra deduz·se o seguinte: o concurso consta 
de quatro provas com classlflcaçllo indepen· 
dente, cujo vencedor conta 1 ponto, o imediato 
2, etc. ; a classificação final é deduzida pela 
menor soma de pontos nas quatro parcelas. 

Na apreciação do esquema de gimnástica 
educativa, lnfantari1 9 (Porhi) levou a palma, 
sobre Telegrafistas (Lisboa); Cavalaria t (EI· 
vasl e Infantaria 10 (Aveiro) empatados; Pon· 
toneiros 1Tancos) ficou em úll!mo lugar, pelo 
que devia contar, segundo a lógica, 5 pontos 
e nilo 4, como lhe foi atribuído. 

Mais extraordinária parece ainda a atri· 
bu'íçilo de 2,5 pontos ao quarto classificado na 
prova de aplicação militar ; por isso dissemos 
que não conhecíamos o esplrito do regulamento 
que, à face dêstes exemplos, com certeza alarga 
e altera a simplicidade taxativa da respectiva 
letra. 

calculáveis benefícios para o futuro do e:i:ér 
cito, interpréte avalizado do coeficiente rácico 
da Nação. 

Aa variadas competições desporlivas dina· 
mizaram muitas centenas de hom.,ns e decor· 
reram, na ~eneralidade, com grande entusiásmo 
e bõa clba 1e desportiva. 

O programa é bastante vasto e Inclui, além 
dos desportos mais directamente ligados à 
proliSillo militar, como o tiro e a esgrima, 
quási tõdas as modalidades praticadas entre 
nós :)natação, «basket», «handball•, «volley• e 
cort .. mato. Inexplicavelmente, continua, porém 
a desconhecer o atlétismo, como se fosse mo
dalidade secundária ou que aos soldados não 
Ira l~ vantagens. 

~ escusado enaltecer as virtudes da prática 
dos exercidos de corrida, salto e lançamento ; 
seja qual fõr o aspecto por que se considerem, 
a sua falta no programe de ectividades despor· 
tivas militares é uma dificlêncla importante, 
que por certo desaparecerá em breve. 

Em tõdaa estas provas da semana, a Guar· 
nlçAo Militar de Lisboa talhou para si a parle 
de leão; a Escola Prática de Administração 
Militar, com o concítrso precioso de Mário Si· 
mas, ganhou o torneio de natação ; Cavalaria 
2. de cujo grupo faziam parte alguns elementos 
do Atlético, venceu a prova de cbasket>, e 
Sapadores de Caminho de Ferro arrancaram 
aos representantes do Porto o campeonato de 
•handball•; os corredores da Artilharia Ligeira 
3, com o sportinguista Garnacho e tres benfi· 
quistos, conquistaram a classificação colectivo 
no corta-maio; finalmente. os soldados da Base 
Aérea 2 e os sargentos de Metralhadoras 1 
ganharam os torneios de cvolley• nas suas 
categorias. 

Os representantes das Regiões M !iteres 
viritantes apossaram·se apen•s de dois títulos: 
Cavalaria 4, de Sentarem, ganhou o concurso 
de tiro, e os oficiais da Base Aérea de Tancos, 
cujo mais forte esteio foi Serpa Pimentel, 
triunfaram no campeonato de cvolley>, que 

A ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 
e os antigos estudantes de Coimbra 

A 
AHodaçGo Acad6mlca de Coimbra coaatitai um 
cuo e11peclal no detporto lusitano. t, pela sua eg .. 
trutura1 uma auodaçilo ucolar c1ue engloba, eotre 
•• mbaalldàde.s que orienta. a prl.tfu dot despor

to• . Tem pois por base o airupamouto de e1tudaotes 
para tl oa de ... 11tloc1a, cooporaçlo e •<>lfdaricdadc. Xlo 
h exclu1lnmeato um. clube de1portl•o. 'fem um objec· 
tivo mal• elevado. f: uma acremlacao de classe, para 
tudo o que re1pe1ta a e.na me1ma clane. Tem uma m.bslo 
educatl•a a cumprir. t; vin1 em craode parte do eotu
doa •••11 aóc.loa. 

•• 1!:,~· :::;: ·:r;~ re:~~· .!~~:~~·:t"~:rJ:~j:: ~=: 
duaa coiu.1: Ulvu qu.e cm J>OG(O pela fOro;a tm.penou 
das clrcool\SaclH, m.a.s basta.ate porque a.a escola se 
crJam H'\ ceral as maiores afelfõH os.tra-familiaret, a 
Asaocfa~lo Acad~mka de Coimbra 6, cambtm, p&ra o 
desporto, como ooutros u:pcctoa da 1ua actlTldade, uma. 
colectl•ldade po•H~scolar -o a J)HH.J&m polos Htabele· 
clmo1uo.s couitnbríceases do eosloo delu, c1n todo.s os 
01tudaot01, um rutro profundo de 1andade1 que se pro
Jecta pela •Ida tora. O problema dosi.1. afelç.lo por Coim· 
bn tem tido JA .,entilado, mesmo n1u1uela cidade, por 

61':,~~,:,º'mªa~º''= :~1:~: :e:.:!~~:T;,.r,:.º ::o·~~::::e qt~~ 
cilmente a quem por lt andou. elhtduido 

A Aooc.l.çlo Acadhúca do Co1•bra 1e11, oa taa eS-· 

~:;;:; • 0
dc: .::: .e::::.~ ~: ,!;ro,~-:1::!· .. ~:~..!.~:: 

:i6:~~ ~~~~.~!º ler~1!ara:!oª ::;er1~':~(;º~·º:::r.~~:~ 
a HDd•d• por Colmbt'a cootribul para o ambleote d"'" 
11Cl)patla qu a Acadl:mica encontra em tóda a parte. t 
Cfttto ettea dois polos qu_e 10 d.aOQYOIH a 111& &cçlo DO 
detporto. grn tudo se nota, por6m, o entu1lasmo próprio 

das Iº'A~:~:j~~::ª~.;:àC:!ica, eucoiuraodo, quando em 
lutA not c101po• de de.!Sporto1, um ambhmte de airnpatia 
que d• l oquip& ootl.vel poder do roallr.açlo, nem tem. 
pro cucontra, por parte d• quetn pae•ou pela Lusa,..Ate• 
au, o auxUJo material que lhe i)ode pre.atar, t uma 
colaboraçao Ht-eocblmea.te moral, ou tec·dca, p.use o 
1frmo. t. aeria ao eotuito iatereHaato dar reJe•o e coo· 

:!~t!ª~1:tt;o •;::.dC:~~ebod:ç1Cor:;~:':1ª(i,.~:!'d~ian~:! 
;:!:.::.!;::ç~!ca~f:r:0!~~e~~e1ma pudesse de•em-

J utrao.01 por iS10 oportuao laaçar 1,1m.a campanha. 
tihH Hnlido. A todos os referido• u.•aluuoa to deati
aam utaa coo1lderaÇ6e1. Conatltuem um apelo, elocero, 
., ibraato, •eem.ente. A Auociaçlo Acad6u1lc.a de Coim-

~~a s::~~ll~Od~ :i~:tl~Ore~~sa I08d~lr~~daomf~~t ::x~lll~ad:o! 
aotliroa aluno•. O passado. que 6 uma lórça quaudo em 
movimento, 1em de auxiliar o preteote, na preparaç:lo do futurol 

teve a mais emocionante das finais pelas alie· 
rações sucessivas de vantagem r.a ponluaçã., 
e pela incerteza prolongada das jog1das em 
busca dos últimos pontos. 

SALAZAR CARREIRA 

A llçilo apresentada pela classe de Infan· 
teria 6 foi de contextura e complexidade muito 
superior à dos restantes competidores; es
quema de classe especial, que parece parado· 
xal dentro dos tempos normais de instrução 
gimnástica de soldados com três meses apenas 
de incorporação. A classe foi incontes1àvel· 
mente a «muito melhor», mas deixou no nosso 
espírito uma dítvida: se haveria interpretado 
com rigor as normas regulnmentares, porque 
não parece possível conseguir tão brilhantes 
resultados em tão curto espnço de tempo e 
com homens sem prévia preparação, sem a 
insistência aturada de trabalho de especiali
zação. 

CAMPEONATOS PENINSULARES DE RE MO 

Julgando, porém, apenas pelo valor compa· 
rativo das exibições, a classe da unidade por· 
tuence salientou·se, longe das competidoras. 

No entanto, a de Telegrefistaa foi muito 
correcta no cumprimento ortodoxo do esquema 
imposto, o mesmo se podendo afirmar - em
bora com menor firmeza - àcêrca dos outros 
participantes. 

Na prova de saltos ficaram os Telegrafistas 
em número um - e nada mais há a dizer; em 
segundo ,ugar, igualados, ficaram os regimentos 
de Cavalaria 1 e Infantaria 6; os gimnastas .Je 
Cavalaria foram bastante mais correctos, so· 
bretudo no importante pormenor da saída e da 
queda, sempre equilibradas, mas os infantes 
manifestaram maior eclêtfsmo nos saltos facul · 
tatívos - e isso deve explicar o empate conce
dido e razoável. 

As exibições de exerclclos de aplicação 
militar foram muito aproximudns de valor e por 
isso me1mo se compreende a dificuldade do 
jurl em classificar os concorrentes, mas não 
compreendemos os dois pontos e meio do 
quarto classificado (que pelo menos deviam ser 
três, em harmonia com o critério seguido para 
os aehos,) tanto mais que ao imediato foram 
ntribufdos quatro pontos. 

O percurso de obstáculos, feito desta vez 
sem espingarda, diminuiu naturalmente os 
tempos feitos nos precedentes concursos; o 
mlnlmo de Artilharia Pesada l, que era de 
9 m. e 59 s., foi descido, pelo pelotão de Tele· 
grefistas, pera 9 m. e 16 25. 

A Impressão geral deixada pelo campeonato 
de gimoástica foi excelente, reconfortante ga· 
rantla de um trabalho em profundidade de ín· 

A pior solução que se podll'ia 1nco11trar 
para os Lampeonatos Pminsulares dt 
Remo stl'ia 1xactament1 ... suprimi-los. 

Sabe bem f11icitar, louvar, 1.-raltar - quando 
t de j us/iça. E de justiça I, na Vtl'dade, rtco
nhtctr como 1xe1le11t1 a obra qu1 a Fedll'ação 
t1m r1afi.ado. 

Bst1s dois pll'iodos, 1omf!l1tando·s1, le
vam-nos a concluir que a entidad1 má:i:ima do 
remo 11acional procurará, d1-c1rto, vencendo 
tddas e quaisqull' díjiculdadts, venham elas 
de 011d1 vill'tm, organi11ar as l'lgatas f!tnfosu· 
laf'ts, com tudo o q.u elas l'tf!l'tsentam como 
tslimulo para o remo portuguls, 1 tornando-as 
outrossim tradicionais entre os tlois po~os vi.11i· 
11ho1, 1ntr1 dois povos qu1 vivtm d l>1ira da 
dg11a. 

Já 111to se nos afiguf'a ntctssdf'io mcarectr 
o remo como um dos mais btfos 1 dos mais 
indicados dt•Porlos para n6s, fort11gues1s. 
Inútil e até d1sp,.opositado sina, neste mo· 
mento, tstudaf' o assunto sob tal aspecto, tl1o 
certo 1 pr1te111Je,.,nos agora frisar unicam1nt1 
a conv111i111cia de nllo s1 i1tterromf!1r um 
aconl1ci1111nto que,ga1thando foros de histórico 
t1os anais dtsponivos, ia co11q11istando o in· 
terlss1 das gtntes p111insularts. 

Cll'tas competiçõts 1ntr1 os dois paists 
ct111sam tnorme 1sp1ctativa, por vtzts, entre as 
massas dtsportivas, 1 n11lo 1ntusiásmo ent"' 
as rtstantts camadas popu/aclo1tals. Com o 
rm10, o caso é ""' po11co difertnte. Tóda a 
gmte se i1tt1r1ssa mais ou mmos jJt/as f'egatas. 
Salvo as dwldas p .. opo,.çõu, com os Campeo-
11atos Penin:mlares começa a verificat'·S• o 
[11t6m1no - 1 agol'a falamos no toca11/e a 
Portugal - o que se passa na Inglaterra 
com o Oxfortt-Caml>ridg1. 

Salvo as devidas P'o}orçõ1s - dissemos 

~o 

- 1 ltmbramo-lo aos l1ilor11. Ndo va/11 pois, 
sorrir ... 

Pilo mmos na pl'ovincia, 1111 gra1:d1 parte 
da provintia. i ass;m 1 assÍln mtsmo. 

Hd, pois, q111 aprov1itar o balanço tomado, 
há q111 continua,., assim, fomtntnnd>, 1 da mes
ma d1eisiva maneira, o progr1Sso do rimo 
por/uguls. Para tal, nada m1thor, prestt1te
mmt1, do que os Campeonatos l'e11insulnres. 

Ter a hot1ra de coner, em r1pr1se11taçl10 de 
Port11gal1 no lado dos nossos vi•i11hos d1 Es
panha, eis a maior aspiraçtfo de todo o "'"'ª" 
dor, tis o mtlhor l1tcm1ivo para o trabalho 
persilltntt 1 mttódico de tódos os clllhts. 

Pusumivtlmente, são os enca,.gos finan
ceiros qut mais pesam na balança. Mas dado 
o 1norm1 it1ttt'isse q111 suscitatn as t'tgatas e o 
qu1 d1 b111ifico t'epres111tam para o d1s111vol
vim1ntô do rtmo 111tt'1 nós, ntfo d1v1 str impos
siv1I aos m1111bros da F1d1t'açtfo1 a qu1m nl1o 
falta p,.estigio1 conseguir das enlidhdts oficiais 
o auxlfio dese;ado e impr1sci11d1v1l. 

A acr1sc111tar a tudo isto, temos al11da o 
facto dt SI verificar 1tiv1lammto d1 /drçns, o 
q1ii, 1ttfo tornando a11 comptlições ma1S d1spor
livas, as torna no mtanto mais inlll'tssantes, 
bas:ant1 mais btlas. 

Jlit t1mpo ainda, ftlism1nt1, para utudat' 
o probltma - I para remover dtfir:uldades, 
por maiores qu1 sejam. A linha dt ~ot1tinaidad1 
"º trabalho da F1d11 açtfo não dnJe Sll' 
qu1brada. 

O desporto 11acional nllo pod1 também 
circunscrevet'·Se a '""ª 1spicie àe complliç(Jes 
caseiras - d1ve1 sim, promrar compltil' com 
o 1strangeif'o 1 servir, dt tal guisa, o nome 
de Pot'fl1gal. 

JOÃO SARABA.VDO 



! 
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SEMANA A SEMANA 
Crise no Académico? 

Secundo H nonas la.!ormaçõe11 01 dlrectore1 do 
.lcad•mJco l". Clube pediram, pM motivos particularH, 
euuu dot HUI Jugaree o.a gertocla dona colectivldadc. 
11', oo ootaoto, quem pretcod• Ullar o acontecimento 
em rai6H do ordem esptcial. Fah1.•1t1 na cooatiturçlo de 
uma comlnlo admlnbtratl•a para orJoou.r o crupo do 
Lima atei h pró~lma.t elotçoes. 

As grandes proves de remo 
Com a eolabonçlo de ov.tro• clab .. da otpodalfdade, 

o Sport • o flDTial realium, ao pró:rlao me.s de 
AgO.to, H rraade-1 pro•u do remo a d11putar no rio 
Douro. Pela qualidade e quantidade de trot~u.1 em lltlgio 
~ poHlnl que u ma.rgeus do oouo rio HJ•m ocapadas 
pelos almpath:aates doa elubet quo eotrtim na coa:tpeti· 
Çlo - o ror todot aqueles que tem alada pelo remo 
corta adoraçlo e1pociaJ ... 

Torneio de «Cosia Verde> em cvol l eybell~ 

Proa•t:cuiodo iolatlgànlmco.te DO aeu programã de 

:~fªi!!:~60;1:;0~::i:.r,~11:•q:e A:::c!:ç~=l~f~:Y;:l:~~:~~ 
etta oota f6r poblicada - um torneio entre as praias 
da 00.11& co1tA, deM!e Ata toai obot e Leça at6 
Esplabo - a chamada C-otta Verde. O torneio lu-se4. 
ea.tr• rrapo1 do ban.bistu, disputaodo·M depoit a fio.ai 
eotr• H TcacedorH d• cada praia, cooform• o regula· 

meu:; ?i: eq"!! •,:e~~:ei:::d:tiagir 6 do fazer iate. 
renar netta modalidade o mator u'1mero de pessoas, 

K;d~lc~ªç~t:: ::,:i~:C,j~~Z:b!l~; a~:O~~!~toto do valorea e 

A rez&o de um protesto ..• 
Nlo .. mot faier critica, nem Tamo1 ~retender dia· 

~ .. ':!~.~: l~º tf~ocÍ~':'Jl~i:oPK:1:. ~°.u!:~, o1~m'::::~ ~ 
!e.rir factoa, cootorme nos toram oarradoa: 

O )oro de patugem de ,.• mio entre o campelo da 

~~:•4t:•~ .. r~,~~::! = r~·~iut.; do ºp:~:~m~ ~!T'!~~: 
}:1º~ °laz;:: ~!0u:Ja~:·d=~~~·b0:'t:: e°or:;.'::'=:• t:':r~::: 
com o Joio 1u1pcn.so, a-(im-de lembrar &o •rbitro que 
e.ta•• no tlm o l.o tempo d• jOgo regulameotar. 

Ora no Joro de repetiç:lo - afirooam·no testcmuo.has 
idóneas - com o jOgo a dcconor, entraram no tcrreao 

~:1:~~!º 1~0=p0r~~;!dª:c:n~:~~d~;•;::[i~~0éui:~ J4 '•~ª~~: 
com trao1po1fçlo das retpecti•a1 ltnhu de marcaçlo. 

~Ili TU tllo hou.vc recuno o o JOgo, por conte· 
qDf•c.la, cio foi atiulado. O eaao pr..,ta•a·•• a certos 
COm•Dú.rlo1. Por DOIS& pa11e, UcaJta,mO•llOI • auioala.r 
o• factot •.. 

Uma !uslo i 
Dlz.·H no• meios afeeto1 U rt1pectln.1 colecti•ida· 

dei que o cGalltt>t> e o cOeaportl•o da Foz. •Ao eacetar 
a.ego-claçõe1 afim de fa.ierem uma fualo oo•re •I. Dela 
reaultarJa o renurgimeoto do •6lho cUallo da Foi•. 
Nlo 1c aaho romo sera recebida a tdola polos assoei•· 
do• das duat eo.tldadet desportivas. Desta reDnllo do 
valores 16 viria bom para o desporto. Oxalit que esta 
noticia 10 confirme, pois o duporto r~fllbor4 dtue facto 
um reforço aprecltvel. É pre(erl•el um clube com vida 
deutopda a dois orgaa.i1cao1 com dlflcleoci•• de tõda a 
etp6cle. 

--=== O Aniversário =
do Futebol Ctube do Pôrto 

O 38.0 ano da lundaçlo do F\ C. do Porto - dos 
mala vallo101 cluboa do norte d• Portugtl - eati 
aendo comeaorado com craade etpleodor, com 
um prorrama de orga.clizaçlo a denotar cuidadosa 

ract•ra. 
Um a am, o• tespectl•o• adaero1 1oleDH tfm pss

Mdo, atlrmaado a Tfta.lidade do cl•b• em fe.tta, coogrc-

~:::t1:.':te~~· ::1~:t:i 1~~~i;:~:1:.°1f:.~:.:~•:::dr°:si~ 
deot•• na cldade do Pórto e de fora. 

a 11:~o t::!:::·~.~~t!~~',~~b:l !:~er~:::;!~. ªi~!f e0ri. 

d1:~,:nt:~:·:~0·~:;.ih:c: c;:~~=·~:d~rl~h:Íd~~!.º~o~:·~ 
~r~1: ;'1fdí!o q;:~lóºr1[ d;;i!~t11:~r~oo:t:n~;~ooote mil· 

f: deyer DoHo dlttingulr o conjunto dlrecti•o do 
clubo fazul-braato•, à lroote do qual ao eocootra a 
Usura 1lmp.Atlca do dr. Cea,rlo Hoalto. Dlrigeote de 
carreira, antigo pratJu.ate, conhecedor a fiando daa ne .. 
ce.uldadH do Hll organismo, du deflcl•aclaa t~c.o.ius 
• daquilo qae 6 iodlspe.a•'•el para qa• o ch1be. siogre, 
ea mar4 alta de eota.1iasmo1, aem dMlqaUlbrfos preju· 

i~ci~-· cr~õ~,:~~:!~1::t·.:_.~r:~d;:!iu!~º dA~~~:r~: 
dr larsos coobechaeatot, de dedtca('lo prouda, dotados 
dt vi1lo oltlda do qoe 6 pr.cl10 fa,cr para que o 
F. e. do Porto Tc.ilte • SM o que foi b' 'ººª - o ex
pre11lvo baluarte do futebol oorteoho, o arleco coolta o 
qual tt do.1mantolava.m os graodot 1rupo1 de al6tn froo. .. 
telrAI, ropreseotaoto do valor do futebol naclooal. 

h• q~! \':.~.~~~~; l~J; ~Ô~0a~:~~o :di1i;.~c~:r ::x~a~dllo~ 
oa,. tempo• aureot regres.sem. 

Qo• dt1tAa comemoraç6e.1 festl•u aala o eaptrito de 
1110.llo que te•• o F. C. do Pórto ao crau de apogeu. e 
de nlor latrtnMCO que usomia. outtora ! Slo ot a.osso• 
(enoro.101 'tOtN. 

ATLETISMO 

Motas e Comentários àcêrca do 
Campeonato Regional de Juniores 

SÃO campeõe-1 re;g10W1 de tjuolorea• em '9'4 : 8o 
metros, Jo16 Romero, F. C. P., 9 1. ªlattt (.]os6 Ro
mero, Jo', C. P, lo s.,).150 anetroa, 1''eroaudo P6voas, 

300 m~;.~;, Py~:J.!dYtpJ-!~::, ª;:nc~11.. ~9 e~. ~;.~1(:~:!~~ 
tll<> Parelu., Uraga~ 39 s.). 1.000 mo1ro1, Ellalo Silva, 
Sala:uolro1, 2 m. ~, 1. G/~ (Jo~raocl1co Cou1lnho, Acad6-
mlco, Q m.. 49 1. 1/t,i), g.ooo metro11 Artur lo"'"crnaadet, F. 
C. P. ~ m. 30 1., (Francisco Coutlobo, Acad6mfco, 9 m. 
48 •· •1t11)· 83 metro1 barrelru, Joa• Pinho Louaa. Acadt. 
mlco, 14 1., (Gbard d' Alexaadrl, Acad6mlco, 13 1. •ft,.).. 

~i:!m'::!'~·.;\,~;/::; (Ã~~~~~ ~b~ee~~o~~ºfu~~."°X: 
•t111 S.ato • Almeida -48 t .. •fie), 3><..100 CD.etroa, F. C. 
P. -Elo)·, Romero, P6•oas -1 a. ~a., (Jo\ C. P. -
Landolt, Romero, Pó•ou - 2 m. 2 a ). 3)(1.ooe metros, 
f. C. P. Abel, Castelo Brao.c.o o Le1tlo - o m,. (Aca· 
d6mlco - Laurentino, Uornay e Coutinho -8 m. S7 s.), 
Altura, Jotà Afactelra Dias, Acad6a»lco, 1,~1 (Gen.rd 
d ' AJoxaudry, Académico, l,-00). Comprlmcoto!-Manuel 
Blzano1 Aeadémico, 6 111J6, (Aotónlo Landolt, E". C. P. 
61

111ao). frlplo·S&lto, ~faouol Biurro, Ac•d6mlcot...~2,•,...o, 
~G6rard d'Alexaudr~, Acad6mlco1 12,"'~8). Vara, uuardo 

2 ~;~·~~do~~.A~·ma~:t~Ib~~:;!d u!:;.~rlC~'p~~- ~.,:;: 
(Ãtardot Abreu, Brara, S9,"o9>· tJi1co, Fernando Fer .. 
reira, f, C. P. 27,~, (G~rard d'Alexandry, Académico, 
3t,•M)· Ptto, Nelaoa Gomea, .A<::ad6mlce, 1a,"g8, (GUard 
d'Al•&aadry, Acadé•ico, 13,918..f). Martelo, Da.ri.o Tame
flo. Acad6aico, 22,-&. (Waldem.ar f'arJa, P'. C. P., 
~.·•6). 

Eolr• parfntetl1 mendo.o.amoa °' campeões e os seus 
re1ultado1 ea •9-t3· • 
col1~:.:~~e:c~::~~i':i.'~);~rd~8:e:1::;11~o~~:~ó:1!~1e~ 
th~o oorteobo - que depol1 de lrta 6pocu caombrid • 
pareço querer regressar ao ambieuto do fraoco progreHo 

:: ?a":oJ~:!::d~1tsa~°.'~!:7~~.:: d~~;:;~::!::ot~~1:~ªo~i;: 
RoTlat;a desoovolveu duraote m61ot coosecutho• nu 
aua5 colua.u; a orgaoizaçlo de um loroefo que ledmol 
a •feito e que tkoo memorà•el ; • a maoclr.t carlohota 
como rec.Wmot 01 ºº"º' dJríteatea da A. P. A. - coo.s
tltae.m, ao se• lodo, demeutraç&o la1ofi1m••el dbse 
aalotar prop&tlto. Por iu.o metmo, a nona sitoaÇio 
c.olo<::a·•ot portehamente l·•Oatade - • di·ao.s at6 hse 
d lrello - para laJar c:om t6da a clareia k:fru da orp.ai. 

di~~~.:0d::~~·u~ ':.s:~:::e:ft:1'"~:;.:~i:r.~r::~ka~:: 
apcHr, sublloha·te, da maoitut.a t: . .-ootade do• novos 
dirigentes da A. P. A. Parece0 001, at4, que ao falarmos 
deta11ombradamente, sem taltear 01 tacto1, por amitade 
ou oa mira de po1lç:6e1 vaotajosa&, c:ootlnuamoa tiei1 ao 
programa quo traçimot desde a pdmolr• hora - e que 
coatribufmn•, ma.i1 urna -.ez, pua o progrtH• do aouo 
atltll1mo. Á16m de tudo, compete l critica conecieote a 
mlulo de orlea.tar, apontando os ~rrot e e&altaodo u 
•lrtudot tom tOda a imparclalJdade. 

A orranb.açlo dos c.ampeooato1 de cJlilnforeu nlo e.tl••• bem. • atroa.s belos se •erUlcara.m q•• • aeces
drlo e•har de falaro. O prova.a• d• doml•ro, por 
e&emplo1 16 começou 45 mioatot depoll da hora mar· 

~~ª',.0rt:ªdo d;t\ub1::1~ºa:u:i:11!~~bl~:O ~~aaro:~: 
que n.•aca falta la reaca.ioe1 de 1tle1ltmo. t prec.110 qae 
01 procraaaat 10 compram e1cropulo1amente, alo 16 por 
mora questlo de disciplina, aom a qual oeohuma moda· 
tidade poder' lmp6r•se, t11H tamb6m por deoõro per-ao.te 

:qi;:~~-~~:d~·~~o 0 d~;;ts~11 ~=t~l~ar: u ~{;,:;~ot!::i:te~~:: 
iuo potH dfapousar 3ualquer etpeetador mais exigente. 

a:~:.~·=:·~.~:u::!ª :e!b~o~6 J:r~~rfº~°'~!~~t7e1:::~:; 
~':,~~tt~·:~,~;.~::oi~eaeª:' r:fer:i~~111:!~':!' d':i!o~º~; 
aer l• .. dldo, a u.da puto, por atletas • peuou estra· 
obaa ao jdr! - todos se permitindo, att, discutir com 
01 ju,iea de chepda u 1uu decla&u. O.poli disto, tJ
vemos aluda moroaldade eoenaate o.o dKOrrer <ks 

r~dí::im°o.ql:° ;:: ~r.~m~;~e= l:t!ar:::: J:":ii::t::i: 
de eo.alte<:er o eaptrito de sacrlUcio da po11oa encar~ 
gada de traotmltlr as fDformaÇOCI ao pllbllco e aot alie,. 
ta•, olo podemos deixar do o acoo1elhar1 por outro lado, 
a aor mono• prolixo nos teut dh:eras o a deixar de 
•podlr por fa•oo, tree o qu.atro •czo11 que os atle· 
tas rHpoodam à chamada da pro•a que H aeg-ue. Todo 

~·;o -~~:r • p:::.•~:~eia?l:~!ª!!~~!° n:'~d1l~rp~:J:~~à=:~~ 
deou que do•o pr•sldlr a uma reoallo de atlcthm.o. 

'f•mO•oos referido a (actorea de orcaoluçlo. Fala· 
romot .,ora dos de ordem lkalca, em que o jdri com•teu 
c•rto •rro. A-prop6aito, coo•tm falar da aoee11idade 

~ª:,.~x~~io d~0t~0c:l: C:-e::•~• t~~f,:~':• .::~·!~1~~ 
::•il:~.~~! ::•r:;r~;-:;,,,.E=~~~.d~'·o::~!~~:e::':r'~:: 
corrida! ••. á f"' ~.so mesmo que multu •et.et 01 Re· 
gu.lameatol de xam. se do cumprir. No• campeooatos a 
quo aos roforlmo1, lcºr oxcm/101 fia.oram atrop6lo1 ao 

:h:cf!'!u~:r:~::::~~·d:~ 1~~.~ ao Ju1tJtlcam por deseo.. 
A clo1lflcaçlo do atleta do Salraelro11 ao dltimo 

percureo da estafeta de 3'X1.ooo alo H comproeode, Tbto 
que o referido atleta, quaado falt.aTlm ~ me1ro1 para 
termhaa.r a pro•a, ·fez obstruçlo • d• qualquer forma 
dlllcahoo o prorruso do aea advordrle>, 41ue foi a.rras. 
tado da a.• pl1ta, oade iAlcloa a •mba.lare• Uaal, pua 

11 

por Eduardo Soares 
a 6.•, oade termloou a corrida. Diz. a 15.• Lei dot Rep .. 

~~a:e~t=~~~~·~~· ::r:ve:s~~ª:..!e~~:•l:::.~:;i°oC:'::ºJ: 
qualquer forma dHJcultc o prof,reuo de outro coocor .. 
reu1e, ou que corra com manl esto deslotoreuo, aer4 
eliminado da prova, nlo receber!. 01 pr6mlo1 a que tiver 
direito e perder• as classificaç6u que tiver obtido•. 
Ora o atleta do Saliueiro1 esi.va 1uJeho ao <:&atiro que 

:ó'ªto~I~ !~~::.;- :or!º:ri~~ t~=~· odj11:t"i of!1~b~P!~~~~ 
dar •.. 

Yoram ettas as deficieodu que ault feriram a Aotsa 
ateaçlO • H a e.las DOS referlaot fadmo-lo deat.ro do 
n.0110 papel de erftico. e sem outro propósito qoe a.lo 
seja o proeorar e•i&ar que clu se repita•. À (re:nte da 
A. P. A, eatlo, tem dóvfd.a, pe11oa.1 moho booestu e 
tra.ba.lhadora11 que, numa sem.au apeioaa, deram j4 moa· 
tru e.abafa do que rude o seu ea8frlto de ncriffclo e do 
?.~~1vd~~ a,.::.~:~uC:~::s~ moda dado. Slo 411001, por . 
elev!S:,ª~' p~b11f:~:o ~a:ixe:.!r~:º:O!C:ar~::~!d~~aº:J: 
ollme10 - o que proYa quo o atletismo contla.ua a mere
cer • carinho o o interfue dos nouo• duf:rtlttas. E 6 

;~::::o••,ºa':erº:a!:~7r!:::oJ~..!d:• r:::r:.:·~:. d=:or~ 
ram em ambiente de ordem e de dllclplloa. 

Ot clube•• por aaa •a, tam.btm correapooderam ao 
e.s(O~ deteaTolTido pelos dlrlceatu da A. P. A. - e 
cada am dflet, de harmouia com u auat poulbllldades, 
aprtseotoca eq11lpa1 formada• por elemeotoa jóteH e 

:;:pu~a~t: ~~1c!:!:~~' b':..eq ªi~E.~~ª~:,:er•;:;:~;:!! 
greHo do a1letl1mo portu.enao. 

O Y. C. do Porto, como ae aabe o como ac uperava, 
domloou em abaoluto, e teve o 01ere<::ldo pr•mlo de quem 
c•do começou a trabalhar, t do lounr o huereue que 
aos dh-fg-ootes do <:lube da Coa.1thu?çlo e114 a merecer 

~esªt~::!~º!.!,~:~;jJ!~!:. 'S"ºA~!d6.:~:1;odre ,::•:!~:oA:: 
corre1po11de11 •quilo qu• as aua.t re1poo1abllldadet im· 
põem; 6 de desejar qae tlo Tolte, em bre•e, a dedicar 
• aua t~o atl6tica o iatertsM qae •la, r.r todos os 

cl:~~·º •tr::, du
0
m s:_~~~~:e:.~~.r~::J~~i:~~ 

O&al't para bem da modalidade, que fite facto .tr .. de 
!oce.atl•o para o faturo. Com uma pista admlr4Yel e c:om 

:.Tco t6co!~~I d~õ't~:i:~ia e::d~O::rt:a~ac~~~~/u0r ~~6; 
F. C. ão Porto, colectividado quo embora lutando com 
a falta do ID•talaç6ea próprlH, soube trabalhu uma 

cqu~F:mb:md!1~ªd1';:o:ªS:r:O~~~~·ncfa especlal 01 brlo101 
rapaiot do Braga, quo só à custa de onormu 1acrJflcfos 
co.o.seruem. •ir at6 ao Põrto para dltputar 01 campeo~ 
natot. Nae ettl••ram felizes DetlH pront (• taa eoquipa 
Tale muJto mala do qae se pode julsar atra•b da elas· 
aUJ.eaÇlo que obte•o), mas nem por IHO o eota1iasmo 
dot bracareuea pelo atle:ti1mo axrefecer•. .A prod·lo 
esd. a actbid•de do• dlrlf'!DlH locais para am im
porta.ate tonelo que, t ?b o 0011-0 Etroctalo e aob a 
DOt:M orfeataçlo téc.o.ica, eoDlorme ' aauoclimot, ae ••I re.allur por lalelatl•a do Acadtm co do Bra,ra, oade 
Si Lima, dotportlsta la.caoúvel, tem re.alJndo obra de 
Talor. 

Oo Sa1cuelrot, diremo1 que eomprJu tamb6m o seu 
Jurar o qae oot deu mais uma TH • certeza do uu in
teréuo pelo atletismo. Sem orle.otador t•col<:o durante 
10010• mttet - afastado por mo1lvo1 do 1adde - os 

~::~7:oc~~lr_::~rJ:~ª:be~:i 8~u~!:~~'!'ªd::;,o:t'f.,f.4:~º~: 
que • Hmpre dlcoo de louvor. 

Espumantes 
natur1ta 

v;,.1101 'º"'"'"' 
- •pQrd1Nl1I 
L1'co111 1H1/1r

/ino1. X"'ºI*• 
1 4/#d/{flOI 

CAVES IMPtRIO 

Imp erial Vlnlcola, L.da 
PllOOO'l'OUt a 1CSPOIT4DO•U 

SANOALHOl - 1, orlug•ll 
T 1 { lone, li 
e 6 gromes: clMPERl•l, 

Tabacaria União 
Z UZARTE ALVAREZ , 

• t lt. 

de 

4 - Rua luls de Camões, 6 
Telef. 81560-LISBOA 

Jj 
~ 

Tabacos, lolor les, a rtigos 
d,e pepelarle, Perfumaria, 
Agues mi nereis, refres. 
eos, valores selados, me· 
las de senhora, jornais, = lluslreções, ele, = 



O •lc111•• 41 Sap•doru 
d• C•rnlnho d• F11ro ~a• 
conquJttoo o tarns10Mto àto 
•hondft.llr 1 2- 0. pf, Of 

llPflftDtantH cio R~ e •••. 
lula 2, u1>udoru do um• 
ptonuo de •huket• 1 no 1.• 
;rlano, o outro fin.alfata R,, 

Artllborl• t1 1 -lnfHto• 

ri• 6 "ª"'" f • ., da pron de 
ih.,.4111<• d• epllterlo .. 111. 
cara 4 - O c•m,,onente da 
14ulp1 de .Ar1ilb1tla 1 ••n• 

ctdor indi•ldual do «corta 
IHIO• 1 • - .A oqoipa d•· 
~·•la cn1fdadt, qoc hlunl<>u 

C'oltC'Cfv•m•nlt 

INAUGURO.O-SE A PISCINA FLUVIAL DO MONDEGO Á ""'""º"· "'r" ... "'" ...... "" ..... 1""' ·'· ,,. ....... , .... i. ... h .. ii º'" "" .. rot lu1 .. l1t11~· ,1,. (olHll\flU • ,Jillalo, M .. ,,,, V1tir11 dr1 A.,.Jtm•··· lld 
llaa•u• o , ,f1l li nino , r Mnrla 1 Cn1.tü cio 'ii1w1f, 11u l\'1"'m no n1•• tfu 1Jç lionrn "" hnr.d• ua~ 1111.dc li•'" d11 1 N 1\ 1 ' 111 A .. ~~• 111,t.o ilr N.11. i111 J,. ( 1 11, h. 
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H.\!"KET8Al.1. 1 

O grupo do 
Atlético Clube 
de Pot'tugnl, 
veocedord11 •T11· 
~11 de HoorR•; 2 

O• Jovco• re· 
pre.-ent.intee <lo 
\'nico da Ganrn, 
do Porto, que 
conqul1tara1>1 o 
can1peon11to nn· 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ª~~~ clounl Ju jünlo· rca: 'J- 1\ equl. 
;pa do Alg~.- o 

Dafundo vencedora da tai;a cJoe6 Olas Pereira•. CI· 
CLISM01 4 - A pouc dos corpoe dlrcctlvoa da A•· 
eoclaçllo de ClcUemo do Sul. TIRO AOS POMBUS
Alnda o torneio lntcrnaclooal do t:Btorll: &- O• veo• 
cedoree do «Grande Pr6n1lo, dr. Jacinto l.op~• o D. 
Vlc!orSara1queta;6-Carlo11 Nogueira, que con41ul11· 
tou a cTaça de Ouro. (!etorll); l-Jo1t6 lotante dll 

vencedor da taça cC111lno do Jlótorlh 

CHAPéUS 
E BONéS 

lt ,, .. ldente Arrlago, 42 - llSBOA 

i a mori:a qv• eu vou uaor em bon41 

IMl iÁVEIS MAS INCONFUNO(VE/S 
À ••nde "º' m•lhorea Chopele,.taa do Poft • "º' boru htabetecftn•nloa d• fap~loll41e~• 



TÊN N IS 

A equipa do ·I. S. Técnico 
venceu o torneio de apuramento de Zona Sul e dispute 
emenhl, ne Curie, a finei do Campeonato de Portugal 

O cténnls• lisboeta registou na última se· 
mana franca animação, greÇas ao torneio 
de apuramento do vencedor da •Zona 
Sul•, com vista ao Campeonato de Por

tugal Inter-clubes {2.• cateeoria). 
Cinco clubes denunciaram a sua aspiração 

de ir à Curie disputar, contra a melhnr equipa 
do Põrto, a taça •Rodrigo de Castro Pereire:o. 
Aproveitando os seus melhores elementos. ln· 
ternacional, Sporting, Técnico, Estoril e C. I. T. 
encarregaram-se de fornecer quatro animados 
encontros. Os jogadores mais em evidência 
na segunda categoria não faltaram à chamada 
e agora, em melhor forma, pelo treino provo· 
cedo pelos campeonatos individuai•, conse· 
guirem proporcionar exibições de agrado. 

Convém, para a história da prova, Indicar 
os resultados que se verificaram : 

Eliminatória - Estoril. 3 ·Internacional, 2 ; 
Meias·finais - Técnico. 5 • C. 1. Ténnl•, O; 
Sporting, 4 Estoril, 1·; Final-Técnico, 4·Spor· 
ting. 1. 

Chegaram, na verdade, à última «ronda> 
do torneio as duas equipas que se apresenta· 
vam melhor apetrechadas para defender as 
cores do cténnis• lisboeta, na final de amanhã, 
na Curla, contra os valorosos nortenhos do 
Labor·Ténnls da Foz. 

E também, na verdade, a vitória final veiu 
a pertencer à equipa que, embora vivendo 
muito do valor de um elemento, se mostrou 
melhor. 

Do que ni!o restam dúvidas é de que esta 
prova continua a ser a mais diacutida do 

cténnis• nacional, desde que se cuida da cons· 
titulçQo das equipas até que o grupo vencedor 
entru na posse, por um ano, do moi:n!flco Iro· 
feu lnstltuldo. 

• • • Porque o espaço não sobra, temos de limi· 
tar as nossas referências ~o comportamento 
das equipas concorrentes. É natural que come· 
cemos pelo vencedor - o 1 S. Técnico. José 
da Silva, utilizado no 1.• singular, no 1.• par 
e no cmisto:a, teve acção preponderante na 
vitória final da equipa. Embora não nos tivesse 
ainda desfeito a Impressão de que está a jogar 
menos do que no declinar da época finda, 
comportou-se excelentemente, em especial no 
encontro da final, contra Marques Rose -
porque, na meia final, contra Cunha Rosa, 
não teve de empreger·se a fundo. Em •pares· 
·homenu, ao lado de Fernando Frade, contri· 
bulu para duas vitórias fáceis. Não é impune· 
mente que se é campeão de Lisbo11. 

Fernando Frade, depois do fracasso em 
frente de José P. Gaivão, no clndividual», 
excedeu as previsões mais optimi&tas e ob~eve 
duas boas vitórias sõbre M. Vinha e Henrique 
CuohA. A última é mais de focar. 

José Talone e David Cohen fÓ se exibiram 
em cpares>. Foram batidos uma vez por C. 
Costa e Marques Rosa, mas nunca se inferio· 
rizaram. O primeiro esteve melhor que o se· 
gundo- e o contrário~ que seria de admirar ... 

Maria Amélia Condeixa pareceu-nos pouco 
à vontade não obstante ter actuodo sempre 
quando a ~itória da equipa era já certa. 

CHRONOMAT . 

O Sporting, com a equipa que dispôs de 
mais gente, mereceu bem a aua presença na 
final do torneio de apuramento. Marques Rosa 
(ex·Algés e D ·fundo) foi, quanto a nós, o ele· 
mento de maior regularidade. Mostrou se mais 
calmo. Henrique Cunha é ainda adversário di· 
fícil, mas a sua derrota em frente de Frade 
permite pens11r que o prolongado afastamento 
lhe tirou valor. 

Cario' Costa, José Pedro Gaivão e F. 
Mendes de Almeida estiveram dentro das suas 
possibilidades. O cmisto> foi batido nos dois 
encontres, mas de ambas as vezes com resul· 
lados que não dealustram. 

• 
Falemos, ai:ora, do Estoril e dos dois Inter· 

nacionais. 
O primeiro voltou a provocar reparos pela 

inclusão de estran1Zeiros na equipa. No fim 
apareceram Orlou, Collet, Curtis e miss Peggy 
Brizes, r.finol tão nossos conhecidos. E Lowden 
- a incognita da equipa - nilo desmanchou o 
conjunto. De reato, a derrota por 1 ·4, em 
frente dos cleoes•, justifica bem que os dl· 
rigentes estorilenses foram probos. Orton e 
Pei:ay, como das outras vezes, os elementos 
mais em evidencia ; Collet e Curtis, normais. 

O Internacional da Estrêlo viveu do esforço 
dos jogadores mais dedicados: Rui Pereira, 
Marquês de Mend;a, Júlio Bastos e Joaquim 
Nunes dos Santos. E aproveitou o concurso da 
esperançosa Joyce Tait. Com ª'baixas de José 
Silva, Prata Dias, Azevedo Gomes e M. me Gur
rêa, não se podio exigir multo mais. Rui foi o 
melhor elemento da equipa, jogando excelen· 
temente. 

O Internacional da rua Rodrigues Sampaio 
foi o concorrente mais fraco e teve logo um 
adversário de re•peito: o Técnico. íocaram-se 
os extremos e ls~o justifica o resultodo de 0·5. 
Cunha Rosa, Vinhas, Seabra Pinto, Viveiros 
Pinto, Antero de Abreu e D. Conceição es· 
tiverarn dentro das suas possibilidades. 

DRIVE 

ASSOMBRA O MUNDO-INT[IQO 
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Â Poligráfica, L.da PAPELARIA 
TIPOGRAFIA 
LIVRARIA TELEF ONE 81614 

52-A-Rua de Alcântara,· 52-C 

TELEFONE 81-874 

A. FONSECA & SILVA, L.ºA 
fábrica de Alpargatos e Calçado ligeiro 

Fornecedor do calçado de Buketball do Atlético C. de Portugal 

Rua da Indústria, 58 LISBOA 

FANQUEIROS, RETROZEIROS, MODAS, 

GRAVATARIA, CAMISARIA, CON

~ FECÇÕES E ROUPA BRANCA ~ 

CASA JLJLMARES 
de JÚLIO MARQUES 
Rua do Prior do Crato, 101 e 103 

Telefone$ 5 02256 e 6 3881 Alcântara 

Filiei: A PEQUENINA DE BELÉM 
Rua do Junqueira, 376 

Stand 
RUA 1.0 DE MAIO, 9-A 

Telefone 8 1212 

COMPRA E VENDE: 
AUTOMÓVEIS USADOS 
E PEÇAS PARA OS 
MESMOS SUCATAS OE 

CARLOS CORADO 
Oep61lto1 • A,mu•n• 1 

RUA 1.0 OE MAIO, 11 
Pilio hlllo, porll 6 • 10 • 12 

Ttltf. 81·666 

FERRO, LATÃO, BRONZE. 
COBRE E ALUMINIO 
E TÔDA A QUALIDADE 
DE SUCATA 

Resid&ncie 1 ALCÂNTARA 
R. LEÃO DE OLIVEIRA, 12 - 3.0 - E. 

L ISBOA Ttlof. 8 1583 

José Furtado Leite L.da 
Rua da Junqueira, 28 

LISBOA - T elef. 81402 

Armazém de 
, 

Mercearias 

Cereais e 

Legumes 

MÁQUINAS - SUCATAS DE FERRO E METAIS 
- ACESSÓRIOS PARA CAMIONETES (Usa dos) -

Silva & Dias, L.dª 
Rue du Fontaínhes, 19 - Alcântara 

Telefone 8 1956 

~ 
~ ROSA 

Ténis 

~ 
CALÇADO VULCAMISADO - BORRACHA 

TELEFONE 
P. B. X. - 8IJJ8 

LISBOA 

José Rosa (Herdeiros) L.dª 
largo das Fontainhas, 28-29 
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ATLETISMO - Disputaram·"° oa cam~natoa reaionai1 
do "princlpia11te1,. em que triunfou a e<;wpa do F. C. do 
Porto, quo conquistou, por iaao, a taça "António SaraFiold~ 1 

1-A emotiva chegada doa 80 metros, om quo l1iu11fou o 
atlrta do Aead6aoico de Brnl(n, António Teixeira M11rtin11 , com o tempo de 10 1.; ~ - M11cleirA Diu, do Audi>mko, \'ai igualar o rtó 
cord regional do 1111lto eru altura, na 11ua catt•l(oria, com 1, .. 68; 3 - A novel colc·ctil '•lado, Amarante f. C., quo pel11 primeira vez tomou 
parte em provai ofioi11I" de 11tle1l~rno, o quo teve uatrcin auspiciosa, dciundo aa molhorc11 impre1116c11. CAMPEONATOS l.{EGIONAIS 
OE NATAÇAO DA • ,\\1.JCIOADE PORTUGUESA,,: 4 - Da esquerda pnrn a direita - Er11c11to Vidra Bruga, Mnnuel T oii:wlrn Sm1to1 
r Arnuldo Moutofulu1l, V•lllCt•dort•a, rc1'peclivamente, dos 66 m. ~rawl co11tR1'i 66 m. uawl Crente e 06 m. bruços (ambos "'VA111'uardia1111<,,) i. 
o 33 m. bruc;na (111fnnh·11.,). CONCURSO BIPICO DA ".MOCIDADE PORTUGUESA,.: 11 A "p11rolha,, vencedora dn prova de obs· 
táouloa. CAMPEON.'\'l'O NACIONAL DE "BASKETBALL,, CORPORATIVO: 6-A equipaº" Cuf, que veuceu a Estnttrórl11 de 
Colmbr11, conqul1tt111du o ~11mpeo11ato. AS •'ESTAS COMEMORATIVAS DO 38.º ANIVERSARIO DO F. C. DO PORTO: 7 -

ComC9Arom H festas oomemoratlvea do 38.0 1111ivereArio do 
~·. C. do Porto, que 110 clomlngo movimentaram ~entenAR d ... 
pr.atlcantea numa jornadn de uuber1111te vitalidnde colcrtiv" 
da qual oCerocemOI um ll"Pt'cto ( l'otóll H•rmonnJ 


